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I RIO., 14 (Transp) -.- Está preparodo pa�a 05) próximos dias um encontro ent,re 0$ governadorp.!: de S,ão Peulo, Santa Cata,rina, P?ranêi e RiQ Gro n�e do SU1 com o.p��-sidenfe do Banco Inter-americano de Desenvolvimento, sr. Fe2ip,e Herreea. A iriform.�,ção �oi' dada pelo .sr, Edil dó.'vale, representah;te -do 8,ID, en�ar,r:egado de, �.repQlI'ar o I:

I enconhq;
O sr. Felipe Herrera dev: che.g�r aWashin9to,��óxima, semana pa�a discutir assuntos de :i.n��,;ês,se, d�s esto,dos suH�:l::'to ao B. I. D.. }
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BRASILIA,,14 (Transpress) o -deputado Milton,

la a.,m_... ',!r,' �.. ""�,n-,,, '.
e .aos· F,1-' I'�C''''U' ;'0'" 'r'··e'·5 Reis (PTB-Minas) apresentou remenda constitucional, ,.an-

.

tecípando o plebíscíto previsto pelo. Ato, Adicional" �?re o.

.

sistema parlamentarista .:
e dando .poderes eonstítuintes,.

.. O encarregado dó Serviço de Expcnsôo .do' .

ser imediotdrnente pago ao, tr,iticul!or,: de açôr:-, sem prejuízos d�s funções legislativas ordinárias, aos depu-
tados federais e senadores eleitos a 3 de outubro, "para,'Trigo ern.Sqo Francisco do.Sul, sr. Ary da Costa do Com a portaria 1096 dotadà de, 11 de de.': reunidas as duas C�sas do Congresso, procederem à re-

Pereiro, recebeu da Inspetoria. Regional .do SET,
'

.

I
.

• forma da Constituição.
através telegrama, comunicação de que todo [)

zernbro de ,1961. Outrossim cónti��árá ,Ii.vre a

trigo nacionall a�quirido pelos moinhos de·verÓ comercialização até' o dia 28 do' corrente.

" "

fé Filho e,'mais recente­
mente, ,:com a· promulga,
ção do Ato Adicional nr.
4,. e que, em.peucos .días,
instalaram o sistema par­
lamentar brasileir-O,' supe-

, rando- a' rigidez' do nosso
'Estatuto Constitucional n"
1�.

'

ELEXIB.ILIDADE

Depo�'3 de salientar que
a reforma parlamenta­
rista por ser profunda, ge­

., rou um sistema híbrído e

inconveniente, oe a-creB­

centou:

um só a to, numa "espécie
de vôo nupcial em que;
fecundada a Rainha, Zan­
gão cessasse de existir". ".

. Depois de citar exemplos
históricos,

.

da 'Convivência
do' Poder Constituinte ao

lado do Poder Cpnstituído,
como no caso. «ía revolução
francesa, advertiu ainda
que r,," Constituições

.

da
Suissa, da Argentina e do
Uruguai prevêm a retor­
ma' da Carta, mediante'
consulta popular, enquan­
to a nossa apenas süen­
CÜt a respeito.

,

Dispõe' a emenda que
"SErão respeitadas, nessa
reforma, a decisão -plenis­
eítáría sõbre a escolha. do
sú:;tema de govêrno; bem

como a Pederação-e a Re­

pÚblica.. O referendo po.,
pular se realizará conjun­
tamente com a "escolha
dos deputados e senadores
e nesse pleito o vota "sim»
Implicará. na manutenção
no sistema parlamentar
de govêrno e o voto "não"
em sua .substítuíção.
A Assembléia Nacional

Constituinte fun cionará
no recinto. <ias. sessões da
Cámâra dos Deputados;
em horário, diverso das
reuniões desta Casa do
Congresso, elegendo' a sua:
Mesa 'Diretora a 2 de já:::
neíro de 1963, addtando- o
regimento da' Al'3S,eii:,lbléia
Nacional Constituinte dei
1G4Er.

,- De 'qualquer modo,
parlamentarista OU presi­
dencialista, o sistema de
govêrno. o 'que asituação
nacional exige, no' Brasil,
numa das transíções maís
violentas de sua hístóría,
é uma Constituição fle­
.xível, capaz de permttír,
com a necessãría rapidez,
aquelas reformas estrutu­
rais que a ·Nação .reclama.
Uma Constituição sintéti­
ca, que não seja uma ca­

misa de fôrça, para ,0 le­
gislador ordinário, tanto
maís quando se teima em

que: a Carta é a -cristalí­
zaçâo ínviolâvelda sobe­
rania ..

Ano-XXXfx Joinville, 5-éi-Feira, 15 de Feverc- ro de -1962 - Diretor: Walter H.'Meyér=-N. 8.54? UMA REVOLUÇÃO
-r--.

Sair
Repelindo a idéia dos

tratadista,'), que"'êxigem a
.• tábua rasa institucionaJ,

,

para, o surgimento da ple­
nitude do Poder Consti­
tuinte, 'declarou:
"O que .ocorre, atual­

mente, no Brasil, .é a exis­
tência de um processo re­

volucionário, que preten­
de manter-se incruento,
.como vimos, sucessiva-·
mente, em 1954, com a

deposiçã., de Vargas, em
1955 com os impedimentos
dos srs. Carlos Luz e Ca-

rm
so; Nacional dos' Munícípíos Bra-:: ate 30 de abril proximo o prazo
sileíros a se realizar' de cinco a para quê as. empresas .em que
treze de maio proxímo

"

em Cu- trabalhem mais de' cem pessoas
ritiba. Prefeitos. de todos os mantenham ensino.' "prímarto

'

munícípios do, Brasil ·.pal:ti'c.ipa- gratuito para seus empregados' e
rão da 'reunião:. A" JnfôFlnaç,ia'o' tílhos destes.
foi dada pela Associação Bra�i-"
�eira dos Munícípios ,

-

.

PIRA·Z;p Df. 60 DIAS

RIO, 14 (UPI) - Dentro de sessenta dics
esroró constituído a Eletrobrás. Esta informoçôo
.foi divulgada- pelo qobinete do Ministro de Mi­
nas e. Energia, ao anuncíar que na segunda quir­
zena de março estarão concluldos as utividodes
de? grup0 de trabalho que estuda a formação de
nova emprêso estatal.

'

Depois de citar os inu­

meros pontos da Consti­
tuição que pedem a, refor­
ma, COmo o sistema de
votação do orçamento, a

díscrímínação tributária, o
pagamento a n te cipado,
em dinheiro. da desapro­
priação de imóveis, adver-
tiu:

.

- Sqp,ram, fortemente, Os ventos da revolução e, pa­
ra que nãó"se transforme o vendaval numa luta cruenta,
é preciso ir ao encontro dos anseíes revolucionários. pela
urgente .reforma da Constihiição.

JUSTIFICAÇAO
Justificando EUa 'eiri�p­

da, lembra. o répresentaú-
te mineiro a objeção dos
tratadistas, 's,'e g.undo ,a
qual não podem conviver
o Poder Constituído e -Q;

Poder Constituinte. Mas:
essa ,afirmaçã,o .� implica
em reconhecer o

.

esgota- j
.

menta
.

tia manifestação _ Ida· soberania do ;povo em
'

([)RY,ÁMENTAR.lAE�ECUÇÃO

Rio; 14 (UP!),,;_" Q Premier
Tancredo Neve.s· ·conferenciou
com o Ministro. da,' Fazenda, sr ,

Walter Moreira.Sales,
.

com quem
debateu problema-s: ligados ã

.

(Continua na 3a:' página) .

ENSINO NAS El\'IPRESAS

Brasília, 14 (UPI) -'. O presi-.
dente da Repubjíca e' o Presí­

dente do,Conselho ,de·Ministros
PROPOSTA DE,KRUSCHEV

_._ ....... ..-'.__ . -----

Rio,14 (UPI) - O Presidel'l-.· 1tEsinaram decretos - pro,rrogarrdote João Goulart recebeu a pro-
posta oficial da Primeiro Minis­
tro ,Sovietic.o, sr. Kruschev, para
qtle a remlião da Cornissão de

, Des�imfLmertto da. ONU,.marca­
da :,paFa{'.q1-!-a�prze· d� 111al'90, ,'s�-

, ., '

�B.I'ereriQ�a; ,

'""",'itCi.r�t:;� ,1
.. , �"",tl'Ij'l!'i,,;r

n�s ;dOS . s\;l�b'rDs. €!à�re," 'sl.gh 1 ,-
,

I'
nÚia 'r\o s�. nobre 'ço ...wQru�,fer}da; c,côJ;tlÍssão.' A, carta'. dO� \.a'rlÔ'

. a:mQs� 'que se despede de 'Jolllville paJa, ir aSSU!TIir da Coma,;rca�ás Xl l}oras'part.ici..,:,
premier sovietico foi 'ei"ltreg.ue:' 'o .e�eyâÔQ po,sto ,de cle:-31",D:!bàtg�dop dOo. TriJ:mnal� de Justiça" ' ''Pará', de. uma1sessão "_s6�epe{1lX'�-

Moscou, 14 CUPIl - ,o De-'. ao Presidente Goulart '11.0 Pala-'
. tlt;\ Santa Catarina, no coroamento' perfeito de :,umlj. nQb;re' movida com'o,pro,pôsito de pres-

par1;amento de Imprensa do Mi- cio das Laral?-jeiras, pelo encar- ,carreira dedicaqa aos árduc,'3. mIsteres da judümtura. tar ao e1l'linente magistrado o

nisterio do Exterior declarou nâo regado de n�gocios da União So- O eminente juiz, pelo" e;:;p_aço' -X-X-X-X""-'X-X'X tributo' da alta admir,açÍio de to-
vietica, Andrei Fomin. O do- de quase duas déc!l,das_' serviu a tambem, no' seio dá: sociedade ,dos quantos participam das' a�i-.
,cumento �bi en,caminhado ao causa da Justiça enio Joinville; joinvillense, em qúe. s� integrou vidades do '>p,oder judiciaria em
Ministerio das Relações Exterio-" com todos os seus dotes de cul- e na qual conquis'tou., pelo pres- Joinville.··

.

;:es. - tura, caracter e espirito, deixou tigio de sua presenç;tl. e pelo 'va- . A segunda se 'constituira de
ii1delevelmente marcad,a sua pas-Ilor' de sua col�pàração, ", posição

I
um banquete a realizar-se ás 20

REUNIÃO DO CONSELHO sagem não só a frente do poder do maior realce: .

,. ,horas .nos salões do 'Boa' Vista'
B .,. 14 (UPI) A' judiciario 'em l1Qssà '. terra' "mas'" Daí o merecimento 'das .home- '-renis Clube e no qual, se reuni-raShIa, - ü leu-,

I
.
". "

[lião do Conselho de Minl3tros .' "
.

���1t�1�:��;�:1e�'i�:oco::�:�ao:o- .

marcada para amanhã sera

PIel-"O' d'e O''u' ,.DLro' �e'rloa��1; :����t�d�Ú�U!a�!z j:��:�ist: ::���l:f�i:�a�;e��ri!:�l���:����� I

'

'

, " ',,' .'", ,;
•

"
' ,U .,.� ..

ocidental visse o lançamento de desmentir que o PremieI' Tan- ' '
.

'" c

" ,"

um fog)1ete cosmicó-russo.- credo Neves convocaria a reu·

Pib';o;�ld:��i�EIj�a���:���K�ie���' ::::::s:;a::
da manhã.

.". e.· i�. t.. 1 i I o I: '.,0. ·d ,e r e" oem consequencia do mau tempo

�MUNICIPIOS
�

reinante na .zona onde deveria
àescer de volta ao nosso plane- Rio, 14 (UPI) - Foi organiza-
ta. - do o temario do Sexto Congres-

Russos
manterão
em' segrêd.o
tis'

. "",%,.

ame.agels 'a", .Deselribargador
.

Miranda lJa
_j9invillen.s�, nagens que lÍoje�lhe serãQ!t1jb1J� todos. os '·n).lJller.osos axmgos· 'o,õistintivov,_Qe �agi:strado em
.. . . -'" .. ,

'/"l;;Wh
,

.

-o:t'b�:r_to,
'

������;,� z!!lJ.: :�o-
)r:. 1l'��;�� '.�

c".

c) 'êIítfegado d'4;tiniívo ao ho­

merlageado pelo Sel"'rentuarw' Dr.
�l!ercil{o A. .Luz;.

.

.'

d) _:_ Oração do dr. 'Adhemar

Guil�on GOnza� em nome'dos
Na sessão solene será obser- Promotores Públicos da Comar-

Yado'o seguinte cerimonial: ça'e'oferta da beca trftn.malicia,
Após tomarem assénto na. ern nbme' da Famllía Forense.

mesa autoridades e pe'ssoa. gra': '

e) ..:::... -entrega da" beca' pelas
das e em lugar de destaque ,os serventuárias Maria Elza C.
convidados 'especiais. Serã pelo Guimarã.es e< Yeda de Menezes;
Juiz-Presidente da Sessão no- 'f) .

- breves pala�as da dr.
me;da uma"camissão ·para �tro-' Francisco OlIveira, em nome

duzir no recinto <> homenagea- dos. Juízes. militantes, em JoiÍÍ.­
dei senhor,Des. Miranda> Ramos, ville, sobre o sigiiifieado da ca­

gue ao subir': a' esca,dâ. sera sau-
'

locação' do retrato· do' hOl11en:'i.­
dado, com uma marçha, patrióti.:. geado na Galeria Forense;
ca pela banda. de música do 130'
B'.C.

. +

-oi

a) - Iniciando-se a sessão, o

Juiz Pre'sülente,. que sentarã ao

làciü d}r�i.to:, da ", cadeira;, princi­
pal, abrirá"a sessão',.dando a pa-,

. lavra ao;Tabelião ROQrigo de
Oliveira Lobo, - que falará em

nome dos'serventuários' de Jus­

tiça em.,Joinville;
b) - Discurso do Dr. Carlos

. Adauto Vieira em, nome dos ad­

vogados da. Comarca, oferecendo

os

�, .. � 'i,
CERIMONIAL

ter conhecimento que se pense
permitir que correspondentes de

imprensa de paises ocidentais
presenciem disparos especiais na

URSS, que até agora se tem

mantido no mais absoluto se­

gredo. A declaração foi feita de­

pois que as autoridades sovleü-

g) - inauguração, do retratCl
do nes. Miranda Ramos, des­
cerrando' a cortina de honÍ'a a.

Da. Ezir Moritz Ramos, esposa.
do ilustre magistradO;
'Hino de Santa' Catarina, pe­

la Hánda de Musica do 13° H.C.
h) - Discurso dó h;omenagea-

do.
.

1)
, .......:,'Hinb' National, pela.

Banda' de. Musica. do 13°:sC e

encerramento da sessão,
.

diiicação radical no gabine;;e
afastando peSsEdistás que pre- .

tendem concorrer a oargo,,'
eletivos no próxim.o pleito, sem
esperar o prazo fatal qe de­

rincompàtiqmzação. V á r i(l[;
nomes estão "sendi) examin�­
dos' para s1,lb.stit):lir ·os atuais
representantEq li.o gabinete ',.

:Valé'rio .MagalhãeE" é um dos,
indicados pa'ra a Agricultura.

CONSTITUINTE
BRASILIA, 14 (Transp)

ria para o encontro nacional e

disse que o partido' pretende a­

provar programa de principios
que será autentica Platafonha
para eleições. �

Etelvina entregou a Jango do­
cumento apresentando fór_
mula mais aceitável para dar
ao. futuro Gongresso r;bdere,,>
'cOh�tituintes específico,s. Ó
documento' já reúne" pràtica­
mente a maioria daS' 'fôrcas
políticas. O esb6ço confiádO'
ao pre,s.idente da RenúbHca,
€ Ioga depois ao presipênte dO"
Con')elho,_ enumera pontos a

.serem expressa,me.nte 'indica:

I dai; COmo objetivo � exclush.{J'
do trabalho 'constitu;nte do,

i Congiresso :. pr,imeiro, revisão
i do ato adicional. para decidir
I se prevalecerá ou não Q par-Sem quorum a Câmara' 'lamentar�<;mo; segundo; 'mOC

BRASIL IA, 14 CDPI) - Cento e cincoenta e oito denu- .. dificações das condições" em
tadqs COmpareceram à Câmara Federal na relmião de on- "que "a -constituiÇão' fede,r'1.l
tEm, não havendo. assim "quorum" para del'berações. Ó p'el:��te' atualm.ente desapl'O_:'
PreSidente da Casa sr. H:anierj Mazzili,·. anuncí€iU oue pria:ções' p0'r interêsse social;
-ccntinuará em cUEcc{,,::ão o projeto da Refom:a Agrária. terceiro, fixaºªo qe .novos cri-

'. té.ri:y, de iqtar'lgibiltdade. Por.'Hospital do JCH'l1oHsta fss€ documento ô bIeito de
, BRASILIA, 14 (DP!) - O Senado aprovou clo:s prJ' ct'lilt'lbm terá canHe!, \:j.ê: 'pl:>-
J€tcj� de -lei. O primeiro dispõe sôbre a profissão de bi- b1scito indi,retq,

. .

, ,

bllotccário e o outro autori;':a o '�x{cutivo' a abr:Ír.· 11-€12Mlll!.sttrio da Saúde, crédità çle v'frite milhõe::; ds cruze;�
ros para a construção dJ Hospital do Jomali.s:a,· naGuanabara.

NA CAMARA' E NO SENADO
---------�--------� 'D�:PÜTAD'O ,. A(�USAD:O DE

'-

Nitel'oi, 14 (Transp) - O di-

D'L"'�L"AI QUE NO BANCOret,orio e"ta!iual do PSD decI- I ,l'..D.l'· J
dJU indica�' O nome. do senador

I DIU' 'L.,�rIl "'"D'O DO p' AR' A lN ,.

�aula Fernan(jfe!l, para suceder o '

J2J';:"� '11 li..l A
governado,r Celso Peçanha nas"

.. ;,'
.

. .,
' ',..

'
.

.
". proximas eleições 110 Estado do Curitiba, 14 (Transp), '- De- ex-diretor João Simões, 05 quais

�

Sao Pau,o" 14 (Transp)
.

-.

Rio. O deputadó"llessedista Vas- vera ser pedida li.c�nça á As-. com os sald�s obtidos do des-
Herbert Levy negou, que a UDN

I
,," .

,

bl
.

.

t ... ,.

, .'.
.

' -concelos' Torres, como se sabe, sem .era para processar o· sr. eon o, compraram cue.ques que iQ
Esteja preparando-se. para ·dar

f" c· d d d t d P 'loão Simões deputado acusado ram trazidos em mãos 'PElO pro-apoio a Janio embora admita
OI mIca 'O can I a o o RT � ,

.'

.

.. "I CGm o apOlO de outros partidoS.- de respons:iJ,vel pelo desvlO de prig Jo�o S_imões e que se1'vi-
que o assunto venha a ser dls-'_

.

. '
.

eem milhões de cruzeiros do: raro para liquidação antecipadll.
cutid� :pelo partidO: Acrescentou

.

ABUSO 'ECONOMICO NAS banco do Estado ,do Pll,l'ana, dU- dos titulos de .).\[ . .liupion & Cia�Levy ..

_

A Ur_>� entlego� a c09r- ,

ELEIÇõES rante sua ,gestão,no refer�do es- estes' 'en:viados de Sa.o Pctula pGrdenaçao pO�l�lC-ar de· Sao Paulo '

tabelecimento.' determinação da €nt"oo dLretona
ao GovernadOl:' Carvalho Pinto e;" do estabelecimento,,soinente mu<;lará 'de posiçij.o se o

Rio, 14 (DP!) Somente ná O advogado do' banco, ,histo-
"

. proxima' lõeínhá"a' o irinistro da l'l'ando o result.ado das' sm'dl'can'-governador o fizer:' - disse -' , .

. .

",
. , Justiça, Alfre o �a:sser, apre- cias procedidas, ressaltou, que "ã

Os cheques assim oam.p;?d03lembrançio que �a:nto' Carvalho foram e t t"", .», <e-"ara' ao Conse'lho' "o Ml'nI's' 'fl'rma M. Lupl'on' & CI'a. EI<..,
.' n l:egu!,!s ao esouren'o u.OPinto' quanta secção 'patitista da

� ,-,u. .

U<o -

u<

, •

t
.

1957,' por descollto de 30'. tl'tUlO's banco com a ordem ei!:press.a de
UDN ja ,se. '.prQnupc.iaram .. a f,a-

.. TOS o projeto de Lei .destinado
"

"b ..
,.

'na f·1·1.1·al de Sa-o' P�'u.lo, to':r'llou-se .J;oão Sirrtôes de. serem aplicad.3s
vQr de José Bonifacio Coutinho a lI:npeGll' o a uso economico pas, �_

, ,. , 1
. � . • 'devedoI"a ao bn,";c·.'> '''a qu.ant·l.'a como· o foram, na ,liql!li.daçã,::; dos�og)1e.jra. O DeI!ll:l:yad,o Levy. pre'- €,.cJ.çoes n(/ pa�s. A informaçào an � U

sidiu' hÓje a r·euni3.o. �prep�ni,tó- fo'i ela.da· por 'um, portá-voz do de oitenta e sete'·milhões e cen-,
titulos das citadas firmas. O

, , .

'.
" g�abinl3te ,dô . titular da Justiça. _.' to e' quarenta e cinco mil cru- s�ldo que l'esultou deste,} des-

, ,
,,' �', . . F. � d 'f d

I contos e pagamentos, de Cr$,.
..eiras. =m mar"o o r� en O) 64!1,.586'30 f' tilizadJ 1"'1 � d �_

ano, antes do venoimento desses ,01 U ,0 p�.ou e"

t't 1 t-. dn''etor d'o' esta- I cQntantes como paSSIve! e mere-
I U,OS, o en ao

" "d" t'f"
-

�, f
'i' oelecimento, João Simões, auto';;,:' �l a gra I lCaçaO ..,.",,0 8N?l' (lu'!

rizou diversas filiais do inteylÕz, prestilvam a M, I;ui'lwn &: Ola.

'do Estado, na zona norte,"à: rea- Prossegue {I relatOli� do M­
IÜlal'em desc1Íntos de titUlOS no vogado diZendo que. "'esses titu­
total de cem milhõés de cruzei- los, assim descontados, para. com
ras, nos qU:1is 'figuravam como '0 proprio iilinheiro do banco ser

ernitentas, avalistas 'e berieficia- lIquidada·;3. divida de M. Lupion
rios pessoas lig'àdas' ao ex-dire� &; eia, foram nos seu,') venci­
tar, €lU seja, Eduardo B. JOs.ken mentos 'sendo substituidos por'
Filho, Dàniel Gonçalves, Fran- outros, por nova �çã.o de divi­
disco .F. Medeiro'S, Alfredo \fa- das'e de devedores. estes moral

longo, Mario J. Fernanp,es, Lino . e financeirame.nte .�uidoneos, il1.­
Marchétt1 e â� �firm.as A. Ferréi- < clu�ive de �il'mas :hctiCi.8B, qU,e'
�a & Cia. e;com�anhià' Comer- I nunca tiveram .er.srenci.,a: leg�.l,
cial e Agricola 'do Parana, esta como Souza Bntu Ltda.. , SOCle­
na pessoa de' seus, r;:epieselltacntes ': dade .:mu-ninense de. Llveé;i;i,'''',l'<n­
leç;�j;�. E a ul1;ima. 1:ep.resentada t·os. e InvestimelJl,0-.3 Pan:ma.

I par Ca:Tiilo Si:nôes, irmao CD Ltdá".

BRASILIA, 14 (UPI) - Falando na última reuni§,o do
S('!).ado· o sr. Saulo Ramos, do PSD de Santa Catarina,
SOlicitou pro·vidênclas de' Govêrno' Federal para. o' rápido
aten,dimento aos lavradores de numerósos' municípios ca­

tarlnet�"es. Disse o parlamentar
.

que, após calamitosas
chuvas de julho do an0 pa,�;:;ado os lavradores catar:!1Bn�
ses sofreU) as consequências do aparecimento de lJragas,.'
pedindo ao Govêrno Federal novós financia:rnu1to3 para
os lavrador\,s c.atarinenses.

UDN E JANIO

:tHODIFICAÇAO ,

..

DO GABINETE
'

BRASILIA, lt (Tranfp)
.0 ,F'oD está examiliando mo-,

</
-------�

- Porto,;; '�\!ll'údt[ts
,BSASILIA,�14 (UFI) - Na sessão de ontem da Cá­

�1a,ra Federal, o deputada Adilio Viana, do FI'B gaúcho,,S.OI'Cltou o envio de ofício ao premiér Taneredo Neves

�idtnd;) informaçÕES ;;êbre a federalizaçã.Q dos portos. do
.'
o Grande do Sul. Por sua vez, o sr. Fernando Ferra­II, também ,gaúcho, destacou que existem sérjo,� croble-

111;8 �-ociai.s no litoral do Paraná., prlncipalmente nô .•, mu­

�.C1POS d-e Paranaguá, AntoniHa e Morrete.s. D'ss? I)"r. Ferrari que as ].:opulações· dêsses municípios' nfeE',),'SJ.tam dé ajuda do poder Ú,deral. " '.
,-

- F('oudes �'O CQfé
PT ERASILIA. 14 (UPI) - O deputado Jm:é Silv'2ira, do

re
B do Paraná, enealnmhau à meSa da Câmara Federai

,f Oai�erlmento d.e' infOrl11a,çõe� aO; Instituto BrasilEiro elo
",;,

e. O requerlmento peGi' cletalnes COm respelto a frRlj-.

, n� "3010" 1 .. ." -" ddI'do. c;�ij.," ', .. ,.l; {, e que,.;.rc lnn�1e'.:.·s e o :ares na C:;:l)G-:t":,,çj,O.

, I ._ ,{.. ,

·(;.UBA·
EXCllUIDA
.,))! O�E.A.

.

Aprc!e.ndido
oJibne
"�}"'avela"

• I

!empréstimos
'

,

Wa'shington, 14 (UPI) - Cu-

�ba ficou' virtualmente exclu·ida
da Organisaçij;o" dos" Está,�os'
Americanos (OElA) ao ser eJi­

'1�irHl.cl0 SEU 'lugar nÇ/"Jmesa de.;'
séssõro da ent.ida.dê�' A - d.elega::
'ção cubana nffi;ó"" foi "con'viç!àda.
1_}rç::i', a' Ee�ã,6 realizada h_pje no

! ÇOl1SElh0�
da OEA pàrll:Aiumprir

(l, eln),!ll�,i1:J fo.rmal. do regLme
"C": f:::��'�,; :""'-�: =::-:i:1e1. Ca,'3tro

Rio, .14' (BPI) Estiveram
reunidos .no·. Departamento Na­

cio�1.al de PrevidenCía Social, to­
oos os pl�'esidentes' de in,stitutos
'(5e. P['ovj.denci�" Segunda se in�
forma estão �endo tràtados as­
sUÍ1to� êe intllrefse nos' trâbã'­
!hadol'cs, inclusive empresu­
E'iOS il1.1.obiJia:rios e simples que
8:1'8,0 feitos, qiret�;un��te. aos, a::-

Rio, 14 CUPI) Por determina!..
ção judiCial foi apreendiã�'" na
madrugada de hoje o fi1me'
"Favela" que 61;tava/sehdo exi�
bida em alguns �inemas do ·RiO'.

o I ... '

A apreensão foi feita ã pedido
do autor da musica da pelicula,

, enio I1TnC foi omitido peles pro.
! du-t5TeS. - ,

,
.
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que satisfaça o homem do campo, sem

daneíro dono da terra.

Se há país onde não deviam surgir dificuldades à

espoliar o ver-

"A

Agrária
implantação de uma rerorma agrária, êste é o Brasil, se­
nhor de uma imensidão de terras, que poderão- ser doa­
das ou vendidas a preços módicos aos que nelas se quei­
ram fixar. Muitos dizem que de tôdas as retormas que
o Brasil precisa a agrária é a mais urgente.

Nós também assim pensamos e quando vemos o ru­

mo que as coisas estão tornando no Nordeste e agora 0''0

Sul. onde o .Governadcr Brízola comanda os aconteci­

mentos, mais urgente achamos que o problema devia ser

solucionado. Já foi êle equacionado, examina-do sob to­

dos os aspectos, faltando agora, apenas, que os homens

do -Govêrno se resolvam a dar-lhe solução.
Não se pode mais adiar assunto de tão magna im­

portância. '0 Brasil hoje não vive mais aquejes-itran,
quilos .dias do comêço do século. Hoje OS b�asile�l'os"já :

são contados pela casa. 'dos setenta- e cínoo milhões de

habitantes e todos querem, (porque têm direito) um lu­

gar ao sol. Ao Govêrno é que compete dirigi-Ias e ser

o árbitro das questões que surgem nó cenário da vida

Nacional, nunca deixando que a ideologia comunista pos­
sa triunfar sôbre o sentimento cristão do nOSSo povo.

.

E' preciso não deixar que a reforma agrária se.ja
um pretexto para a implantação do comunismo em nossa

,.terra. mas, é preciso, também que não a descuremos- e a

façamos quanto antes, olhando o homem do 'ca�po co­

mo um ser que precisa viver e- viver condignamente.

NOTICIA" NO PASSAD9·_ XXX ,

baste/cimento de água... em 1924
_

,
aprovado pelo Conselh? que comércio e da índústría, o

I
sário e.mpréstímo, porque es-

J.J. PULS autorízou Q Dr. Superrnten- aumento consíderáveí de sua sa dífículdade não existe.

Muita tinta já foi gasta neste Faís falando-se de

reforma agrária e nada neste sentido foi feito para

efetuá-Ia.

gógíca para políticos inescrupulosos.
O Parlamentarismo dela já se ocupou em vários

pronunciamentos, mas, nada de positivo Joi realizado

para sairmos dêsse impasse '9.11€ entrava a vida da Nação.
O projeto que institui a refo'rma agrária encontra­

se tramitando pelas Casa-s Legíslaíavas e, até hoje' não
veio em forma de lei., não se sabe porque, ou melhor,

por vários motivos, sendo um dêles a falta de coragem
daqueles que assumiram uma importante responsabili­
dade perante o .Povo Brasileiro, E' a velha luta ence­

tada peío 'Capitalismo, que, com isso, está dando margem
ao progresso do comunismo em nosso País.

As ameaças de uma reforma pela fôrça se sucede

cada dia e o que vemos no Rio Grande do Sul, onde no-
.

vo "Julião" se levanta para colocar {JS camponeses con­

tra a Ordem e a disciplina, está a nos indicar que o ca­

minho mais acertado será f'azer-se sem mais demora,

através dos poderes competentes, uma reforma agrária

UM DOS PROBLEMAS
fundamentais em qualquer
comunidade humana é, sem'
dúvida, o abasteeímento de

água, substância indispensá-
vel a uma vida higienica e'

feliz!
A m de setembro de 1924,

êste diário trazia, na primei­
ra página um comentári.o que
-bem merece ser recordado .

"Abastecimento de água
- O problema mais ímpor­
tante, e mais urgente, a re­

solver no perímetro urbano

COID'Ü muito acertadamente o

j disse no seu importante re ....

NÓS jornalistas, afirmamos, latórío de 1922 o ílústre Sr.

sem qualquer espírito de [ul- Dr. Marinho Lobo e ao maio-

gamentn "ín absentia", que ria da população o sabe, por
um dos atos mais infelizes do

ezperíêncía própria, é. íneon-
ex-presidente Jânio QuaCll'os, testaveímente, o problema do
foi o que se traduziu no de- abastecimento de água.
ereto nr. 51.218, de 22 de o manancial que supre
agôsto de 1'961, que dispôs ,SÔO.

a,tualxn�nte ,as. necessidades
bre o exercício da profissão de ,.

J.ornaltsta .

' "da nossa população cítadtná,
mesmo em épocas de chuvas t

A époea, que aliás. precedeu copiosas e por assím d1zer
.de poucos dias a .renúncia do'
:oI. Jânio Quadros, pudemos

sistemát'i:cas é insuficiente.

fazer oportunas re.stri·çÕ'eE, E muito mais o. é em pe-

tais as heresias, as irrealida- ríodos de sêca, 'por muito

de", e as linhas antijuIidica� .

curtos que sejam êss.es perio-

que se continham e ainda se: GÚS, comú se vem oonstatan-

contém., no mencionado de- do' de al'guns anos a esta

creta. Esta pretensa regula- parte e cada vez com maior

mentação estarreceu' muitQ evidência.

justamente o mupdo jorna1í.s.. Ainda agora um breve pe-

tico, como que apanhado de r�odD de IDais ou menos quin-
.

rurpresa num emaránhado de� ze dias de sêca foi {} bastan-

diretrizes, de exigências e de te para lançar a .popula;ção a

formalidades que, a serem 1€- bl"'lllÇOO com a carência quase

vadas a sério, liqUidam com a abooluta,._mÓTmenre nos bair-
.

vida profissional de
'

muit')s� ros os mais proxlm.OS do cen-

jornalistas de trabalho diáriol tro - de lí�uido :precioso e

e produtivo. indispensável á' vida. de to-

O espantoso, o estarrec-ed()r dos nós.
e que () decreto em causa re-

,
E êsse fl..age!lo - porque a

gUlamenta um Decreto-lei do falta d'água numa eid-ade
ano de 1938, o de número 910, POpulrosa e essencialmente ro-

que determinava a cría'Ção de' dustriai cOmo a noosa é ver-

e:sool:as de preparaçáb ao j'Or�' .dadeiramente Ul'l'!. flàg;e1o _

nalismo, destinadaS à forma- longe de 'diminuir, tende a

ção dos pro:[issi'Onais da jm- au!ntmtar na razão direta doo·
prensa.

Como não se criaram 3.fi
acréscimo notável da popu-

};ação e da ex:pausoo promís-
tais escolaS, era o mesmo que

som. do comércio e da indus-
exigir dos pretendentes uma

coooiçá.o que o própr10 govêr- tria, a menos que sejam pus-

no, em vinte e três an'Ü&, 00'0
tas em prática, seJll perda

conseguiu cQD:Cl'etizaõ:.
de tempo. as resolu1PÕ€S apro-

Ademais, exigia-se diplomai vadas pelo Conselho Muniei-

dessas escolas para novas ad- pal� atinentes a i'flSolver o

missões. Por aí se vê em que magno probiem:a.
barl3arismo inc<orreu o díplc- A es�ão calmlQSa àproxi-
ma legal em causa: é neces'S.á- ma-se rápidamente. E a fa1-

rio. que as autoridade,,! Co.mpB- ta de água, que já é paren-
tentes, o Presidente da Rep'Ú- te em tempos chuvosos, a-

bllca ou o prImeiro.ministro. cent'lilar-se-á mais e mais

Regulamentem a pTofissão, ocasionando, ind'Ubitávelmen-
mas façam-no dentro das: te,·a baixa do estoo.o sani-
DOl'mas jurídicas corretas e tárioQ da cidade.
dentro da realidade do PaIS ...

Uma coisa dessa. não po".ire
ficar de pé.

" ••••••••••• I.a. " ... II I' Ia. II.

•

OS JORN-AUSTAS
fROflSS10NAIS

MARIO A, BRUNO

Ponha-se, pois, em. e:x�u­
ção, quanto antes., o projeto

dente Municipal a proceder
aos trabalhos de captaçâo 'de
um nôvo e abundante ma­

nancial de' água, cnntraíndo

para êsse fim o necessária

empréstimo.
A nossa cidade não pode

absolutamente encontrar em­

baraços para a realização em
. condições convenientes dêsse

empréstimo.
As cifras elevadas de sua

.arreeadação que aumenta de
ano para ano, o floresci­
mento sempre crescente da

POPulação ordeira e laborio­

sa do seu futuro e,
'

conse­

quentemente, a garantia dos

capitais aqui aplicados ..

Estas cousas, aliás, são
fartamente sabidas de quem

possui capitais e deseja apli­
cá-los com segurança e lu­
cro.

A causa da morosidade
com que está sendo tratado

.

o importante problema do

aoasteeímenco de ãguli não

reside, portanto, na dítícul­
dade da realização' do neoes-

\
: ... � f"'-= w' ---v::;;.-

DR,OG�t\RIA. E FARl\tL\CIA
CATARINENSE _. S/.A,.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORI)INARIA
- 2a. CONV'0CAÇÃO -

VIsto nossa assemcléíe, geral €xtraQrdinári.a desta

•
-data não ter a1cànçap,<o ,"qll-D;-um" sufi�nte' para po,
'der deliberar' válida e legalmente sôore a matéria da
ordem do, dia, convidamos, por :rp.ei() do presente edi­
tal de cünvocação, todos Os nOf\'):Os a'Cionistas para a

nova aEsembléia geral extraor<linál"ia. a realizar-se em

segunda ,eonvo��o, às II hs. do dtã 21 d-e"F-evereiro

éQrrente: em nl()�sa sede social, na Rua 9 de Março, 638,
nesta cJdad:e de Joinvi11e, Estado de Santa Catarina.
r3m a mesma ordem do dia, ou soeja:

.

ro - Aumento do capi.tal social
2° - Alter�ção ·dos· Estatutos socíá.\s
3° - Assuntos div>erms' de .interêEjSe súcial

JoJi11ville, 14 de Fevereiro 'de 1962.
WERNER FRED. MANTEUFEL - Diretor PI'€flidente

ANIBALE STOLF - Diretor Gerente

------------'------------------�----�---------------(

COMUNISMO E JUVENTlJDF� i
1
t
t

Bertim?

____________���..���h-----.--

!nOSPITAL SÁ-O LuéAS
l CmURGIA - MEDIOINA - MATERNIJ)ADI:

CIRUR.-GIA MEDICINAL DE URGl!:NCIA - OXINOTERA­

PIA HOSPITALAR E A DOMIctLIO �,ESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS UL�A-VIO­

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE'­

l ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA OR'ID-

I
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SEC«;:AO DE MATERl'I1-

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

!
BERÇARIOS - EsTUFA PARA RECEM-
N�CIDOS DtiJEiS Jil PREMATUROS

O Hospital Esti i DJspos1çio dos Senhora I;!éd!coa
Todaa DepeadêBciaa - Falll-!!e a LIngua Alemf.

lA
VENIDA .,JOAO GUAL'BERTO, 1945

C.u,itibo - JUVEVt - Paraná
ftL'KFONES: - �98 • «69' (COM RI:DE INTERNA)
���-�------'

-------------------------------.----------------.�------

E não existindo essa, que,
a nosso ver, seria a única ca­

paz de opor obstáculos a

realização de serviço tão'

importante e iplprescindível,
- torna-se necessário ata­
car o problema com energia:'

xxxxxx
JOINVILLE, hoje muito

maior do que há cêrea de 40

anos, tem boa parte do pro­
blema de abastecimento de

água resolvido, estando os

encanamentos extendidos a

bairros bem distantes. Cogi­
ta-se mesmo dar ao populo-
-so distrito de Pírabeiraba o

mesmo benerícío, aliás irn­

preseindivel do ponto de vis­

ta sanítárto.

A nota que transcrevemos

mostra nítídamente como os

homens ocupantes de posi­
ções de responsabilidade fren­

te ao pOV'O sabiam empe­
nhar-se para que problemas
de absoluta necessidade en­

centrasse sOluçãrl. Obs�rva­
dor atento e colocado em po­

sição neutra, desapaixonada,
pode verificar que todos os

administraderes ,desde en­

tão, fizeram todo o possável
para que Joinvil1e viesse a

ocupar a pl!lsição era possuí­
da,

Ninguém nutra ilusões:

dentro em mais alguns decê­

nios a "Terra do.s Príncipes"
será uma metrópele, um cen­

tro de enorme importância
no cenário econômico do Es­

tado de Santa Catarina.
Para mellior êxito neste

faLO - da p&spectiva his­

tórica e geepIDlítica - há ne­

cessidade que sejam dados

passos importantes desde já,
todos colocados sob uma

única cúpula: planejamento!

Joinville, 15 de Fey.ereiro de 1962

..

- .JONA.S VANBO�MMEL -

AIIfIlIIs._-:'!Il!I!I�m��.'

,

,,,,,,,.:i'-
Os jovens de hoje formarã{) a sociedade e as na-

ções de amanhã. Eis por que os vermelhos se em­

penham em. aliciar a juventud-e, corno a prà.meira eta­

pa para a sovietização de uma naçã'Ü. Bem sabem

os agentes maTxistas que a juventude., além de cons�

tituir o elo ,das suas diabólicas maquinações, é tão

frágil quantolvulnerável. Grande parte da juventude
brasilei.ra" es-tá lamentàvelrnente intoxIcada pelo c:or­

ros.1vo vifÜs rriâ:dc.ista. Como se explica que OS ado­

Joescentes",:d-e ,hSJi-e s'e deixem envenenar tão fàcilmente

por essa�riid€i·as mórbidas? Será que estão isentos de

todo critéi"ib para avaliar as suas funestas conse(',!uên­
cia.s? Não p.resenciaram êle.s o massacre da Hungria,
além dos._ recentes a'contecimentos em Cuba e em

ComBre1nd(e-se, em parte, essa debandada para
o esquerd1srnú/ s'€' considerarmos a crise da adolescên­

cia, natutaliem si, ma:s agravada pelo ambiente atual

p3UCO sa<!i9! QU até muito mau. Os pSiqUiatras afir­
mam que.. os adolescentes sofrem de desajustamentos
e perturb"?-Ç'ões neurõtic'as. Sentem-se isolados e de-

!
I

� I
,

,

ServIço semanal. paTa todQS o:s portos da costa do Atlântico. dos Estado,S Uflido:

e Canadá. -- R€Oebe -:B;rga e passageiros

notaS<�.'JfI!!ii
,r '. ,

--

RVPSC: AUMENTO DE TRANSPORTES
NOS ÚLTIMOS 3' ANOS

A RVPSC colocou em tráfego. nos últimos três anos,

102 locomotivas diesel-elétricas.

Com uma extensão de 2.723 kms. e servindo 'a uma

região de grande produção agrícola (Faraná e Santa

Catarina), a ferrovia teve na deficiência �e tração 0-'

maior problema.
Graças ao recebimento daquelas unidades, passou a

atender satísratõríamente a demanda, crescente de trahs­

porte das 2.o11',aS de produção.
Em 1957, a RVPSC transportou 1 milhão 945 mil to­

.

neíadas líquidas remuneradas, número que se elevou no

( l' J\ahcy,seguinte a 2 milhões e 35 mil toneladas. Em 1959, o

total transportado montou a 2 milhões 552 mil tonela­

das, sofrendo novo acréscimo em 196tl, com o transporte
de 2 milhões 958 mil toneladas.

Com relação a 1961, nã-o foram apurados (JS dados

globais. conhecendo-se apenas os relativas ao 1° semes­

tre. Nesse período, a RVPSC transportou 1 milhão 545

mil toneladas e logrou um. aumento na receita de 273

milhões 808 mil cruzeiros, COm redução de 116 emprega­

dos nos seus quadros de pessoal.

ja, limão e tangerina)
apresentou sensível aerés
cimo sôbre o ano ante­
rior. Em 1960, houve co­

lheita de 8 bilhões, 360
milhões de frutos de la­
ranja, ]' bilhão, 365 mi­
lhões de tangerinas e 794-
mílhões de limões.

Êxito no CVRD
o presidente João Gou­

lart congratulou-se com a

direção da Cía . Vale do
Rio Doce, pelo êxito da

operação comercial de
venda de minério para a

Argentina e pelo êxito

técnico obtídn com o car.,

regarnento de vagões. O

telegrama do presidente
da República foi em res­

posta a outro de dirigen­
te da emprêsa, comuni­
cando aquêles fatos.

I Trigo: má seleç_õ,o
As dificuldades criadas

para a indústria de- pani­
ficação e de fabricação de
massas e btscoítos, decor­
rente do "déficit" no

abastecimento de trigo,
.
foram abordadas na reu­

nião de ontem da Fede­
raçâa das Indústrias, cri­
ticando-se entre outros
aspectos, a falta de- cui­
dado na escolha da qua­
lidade do cereal importa­
do. Disso resulta que as

misturas tornam-se im­
próprias e além de estra­

gos no pão, chegam os

consumidores a perder 30
por cento do preduto , Pe­
lo representante de clas­
se, sr. Dias M-orgado, foi.
sugerido o estudo do
problema com audíêneía
do representante dos; pa­
nificadores, por um gru­
po �de trabalho," sendo' a
sugestão aprovada pela
FIEGA.

.

Mate e Z:lC
Para tratar de proble­

mas relacionados COm a

coloca'ção do mate nos

mercados latino-america­

nos, COm o advento da
Zona de· Livre Comércio,
estiveram reunidos, no I.
N.M., o presidente da

autarquia, snr , Cândido
Mader e o ministro, con­
selheiro Borges da Fon­

seca, da Embaíxada bra­
stlelra em Buenos Aires ..

fl'utos dtricas
Dados estatísticos re­

lati.v<ls a 196.Q e agora di­

vulgaôos pelo M�nistéli.o
da 'Agrie111tura"

�

revelam
que a produç.ão naCional
de frutas cítricas (laran-

lti.
!
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que todos serão igualmente felizes, isentO' das injus-
... t,ças 80.;iais e da exploração do homem ptel'D próprio

� �=,; 11:0m!<ill. PattifrÜsmo e liberdade, dua'S jlóias que não

l exist'€In n<lS patses comunizadas, são por êi,es decan-

':

&' pltDlJJ'IA1Dt "JS" lIDn;:;;,! tados." Dandü�lhes a impressão de que são levados

=_�_=- J'C < tfU L lUJUl ,Á

,,' .,§ \' ,a sérlO;"os comunista.s oferecem aos jovens 1m1 am-

•• Rua Jerônimo C�elho, 315 l bíente propício à satisfa-çãQ de suas pequenas psico-

;:; • JOINVI LLE :J l ses. Assim os vetmelhos transformam jovens levia-

...
= I 1 no;;; e insensatos em traidores da própria pátria.
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� "CIUDAD DEL SALTO" - 12/2 - carregará para Mm1tevideo e Buenos Aires �
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iG: COMPAN:IA ARGEN'TI NA DE PESCA S.A. '11.::,:-� "MABEL RYAN[" - fins de fevereiro com trigo da Argentina v-
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sonentadas ante a complexip.ade da vida moderna_

Nt\Sta fase os jovens aceitam com prazer as respostas
e soluções fácei.s, que lhes oferecem .os marxistas.

Expioram-lhes êstes impiedosamente ti rebeldia, a le-

, viandade, os pruridos de independência, o desajusta-.
menta social e a deficÍlência de cultura. Apr3v�i­

.

tam-se também os naturais arroubos patrióticos, ori­
entados pa.ra o falso nacionalismo e o óoo<> contra os.

americanos. Incelltivam-ll'....es ,o idealismo, inato em

cada' jOV€m, ccntrapondo-o às falhas e lacunas da

civiliz'!1tçáo ocidental. En.candecem-lhes a imaginação
.

com pruinéossas absurdas. relativas :a um múmio em
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AS ELEIÇÕES E O ALISTAl\'IENTO
Há um ano atrás, se tanto, quando veíu dirigir a Coe

marca o atual Juiz Dr. Raoul A. Buendgens, trazendo pla­
r,OS, que tem cumprido, de movimentar o expediente paralr,
sado, uma de suas preocupações foi o alistamento eleitoral.

Reuniu os representantes dos I=�artidos políticos, pe­
diU-lhes. ° ccncunso, solicitou que indicassem juizes prepa­
radares, aceitou os nomes e fez as nomeações, que foram
divulgadas.
Independeste dessas provi­

dências, prontificou-se s. exa,

a facilitar a qualificação, ao
contrário do que antes ocor­

ria. Todos sabem que hoje
não é difícil obter o. título de!
eleitor neste município ou no&

outros da Comarca,
Mas os pártidos recolhe­

ram-se à sua proverbial inati­
vidade, que 'ces.'Sa por meses;

nas vizinhanças dos prélios.
Os juizes preparadores não
tomaram conhecimento da re­

levante m�ssão que lhes foi
c0nfiada� como honroso mu­

nllS público.
O resultado foi simplesmen­

te desalentador. Mesmo sem,

d,spôr de números para uma

comparação segura, pOde-:;:e
diZer que não se alistaram si­
quer 100 eleitores durante
muitos mêf:qs de funcior;a_
mento dos serviços de qualifi­
caç�o, amplamente facilit8-
dos pelo titular do Juizo Elei­
toral com a sua nítida cons­

ciência da importância e sig­
aificação de um maior índice
de cidadãos atmmtes nos m,.l­

nicípios sob sua alta jurisdi­
,<ão.

.

As constantes queixas. ,1::
São Bento do .Sul, de Camno
Alegre, sobretudo, c també�n
de Rio Negrinho, quanto à
protelação de serviços: �:Ia
União e do Estado nesta re­

gião (as pontes caindo, estrs,­
qas mal conservadas', dificul­
dade de obter a criação da
agência do Banco do Brasll)
são. problemas que se ligan:t
diretamente à. circunstânciat
de' um maior ou menor colé-. (Conclue· na 7a. pga.)

HEPAROS DE BOMBAS
INJETORAS E BICOS

Nesta Cidad,e

,Éroca DE BALANCO 1
�t:"
I

e ratnres u�rem o erca o
O fato marcante, no setor de autoveículosrneste ano

foi sem dúvida a cerimônia do lançamento do primeiro
trator "Massev-Fergusori", produzido em nosso país. A

unidade inicial apresentada ao presidente da República
em Brasília e oferecida pelos produtores- à. Superinten­
dência do Desenvolvimento do Nordeste (.SUDENE), pa-.
ra ser empregada nos serviços daquela organízação, no

Nordeste brasileiro. Em seguida, em nossa capital; con­
forme notíctamos;. realizou-se a solenidade do lançamen­
to dos tratores "Massey-Ferguson» no mercado nacio­
nal, ·em ato que se efetuou com a presença do almirante
Lúcio Meira, presidente do GElA e do GEIMAR (Grupo
Executivo da Indústria de, Máquinas Agrícolas e

.

Ro-··
dovíárías) ,

AGRICULTURA E
INDúSTRIA

o estão Os empresáríos da
1962 - ANO' agricultura nacional e prin-
DO'S TRATORES cípalmente os que já soube-
O corrente ano inicia-se ram compreender que a pro,

assim, com cinco fábricas de dutívídade de seu profícuo la­
tratores em plena atividade, bor, de importância capital
produzindo tipos diversos, des- para o progresso do país, 'de­
de veículos leves até médios, pende em grande parte da
havendo ao mesmo tempo es- adoção de modernos métodos,
tudos avançados para a fabrí- de trabalho. Êsses, f'iéis às li- O semanárjo [araguaense
cação de tinos mais pesados', ções dos novos tempos, sabem...� -- "Correio do Povo", edição ue
inclusive de esteira. melhor do que ninguém que sábado, 10 do corrente e que só

No ano passado, segundo na agricultura a mudança se
g'I'O eleitoral E' um aspecto saiu dia 14, quarta-feira, traz'. c .

estimativas oficiais, a produ- manifesta essencialmente pelatípico do regímen pOI'S os' re comentário denunciando negn-v ,- ção total de nossa indústria introdução do trator e dos
presentantes do povo, que são de tratores foi de 1. 300 uni-fertilizantes químicos do solo. gencías e desleixos do provecto
as sentinelas dos interesses .dades , Trata-se apenas do E não ignoram que o trator é Delegado Especial de Policia dê

dos municípios, precisam es- cornêço de uma atividade que o item decisivo de todo o mo- Jaraguá do Sul, Tenente Coronel
tar amparados numa base promete alcançar pleno .de- derno instrumental mecânico Leonidas Cabral Herbster. Infé­

eleitoral e esta não existe on- senvolvimento no corrente de aradura, semeadura e ec-.
lizmente um dos' mais antigos e

de'o numero de eleitores mal ano, s.obretudo porque a pro- lheita e que, além dis,so, é r{ capazes administradores de Ja­

chega para uma aproximação dução dessas máquinas conta, má,quina prestimosa que aJu- raguá do Sul é agora vilipendia­
do quociente de votação nos

.

com estímulo especial, ou ,f'- da a abrir estradas, a segar os d($' com falsas acusa:;6es, calu­

pleitos a que concorrem. . ja, condições favoráveis de roçados, a construir os gal- nias ,):\té, somente para explora-
Sobrevindo, sem que se pu- financiamento através do pões e a produzir a· energia ção politica dos oposicionistas do

def:se calcular, a fixação'_da:s Banco do Brasil. FOdenda·' ·de. que as fazendas e as gran- governo municipal, só pOl"]lle
eleições pará o Senado Em ju- dispor de financiamento ofi-. jas tanto carecem.' Os agrl- são oposição e, acham que oposi,
nho próximo - um pleito sem ciaL a aquisição de tratores, cultores modernos a que me ção é criticár,' ralar mal,. !!;ritar,
maior Isignificação pelo pra"w nacionais, pelos agricultores refiro s'erão fatalmente clien- esbravejar, esper:near, ferir na')
do mandato a cumprir - sur- brasileiros, torna-se evidenU'- ----,

ge a outra face do problema: mente, muito. mais fácil. E
� o al'stamento, que iria. até qualquer diferença de preço,
4 de julho para o comício elel- parlõj. mais, que somente exis­
toraI de 7 de outubro, vai en- tiria na hipótese de conCeSS3,G
cerrar-se na sexta-feira da de câmbio. especial para im ..

outra semana, isto é a 23 do portação, é largamente com­

corn;:nte, - Não há mais que pensada para assistência téc­
oito dias, pràticamente, para nica e por todas as garant.L:1S',
realizar um, trabalho necelisá- I complementares que as fábri­

rio, digamos meSmo impres-I
cas nacionais oferecem, orga­

cindível, que foi send!.} adiada, nizadas para prestar aos agri-
D:ficilmente, güardadas as: cultores todo o apôio· necessá­

exigências de prazo para o rio à manutenção das máqui-
pleito extemporánc'J e para a

nas em operações ..

sua apuraç1.'i.o, poderá ser rea­

berto o alistamento em tempo
útil para· as eleições de OULI­
bro. F:caremos, pois, no qUE'
está.
Os políticc,s municipais po­

dem c::msid('rar satisfatóriá,
para o seu limitado campo, a
situação dos quadros exi,sten­
ta<i.. Não .s� _ dispõE;m. a racio-,
cinar em têrmoG altos do)<=; in­
teresses reais do município, na
sua projeçã-o no Estado e na

União.

o laneamento dos tratores
nacionais representa, ao mes­

mo tempo, a conclusão das
etapa.s de implantação da in­
d.ústria automobilística nacio­
nal, Resta ainda, é certo, Ü'

secar das máquinas rodoviá­
rias, de' ti'põs espeCiaIs,' cUJa'
fabricação também já se en-'
Sa.ia em nossa terra. Mas a

produção pf\cional de tratores
vem' col06ar à disposição :la.
agricultura um complemento
natural dos caminhões e ji-
pes, que a indústria brasileira
de autoveículos já está cOlo­
'cando à dir.posição dos h o:..

mens do campo. C'ompleta­
se a linha de máquinas desti­
nadas a servir no meio rural.
E o fato foi oportunamente
ressaltado p('lo almte. Lúcio
Meira, a afirmar, na solent­
dade de lançamento dos tra­
tores "Massey-Ferguson" no

mercado nacional: TURISMO

"Não sois apenas vós que Ri?,.14 (UPI) -, O� ,institutos
estais de parabens com o aus- brasII�Iros do Cafe .e do

_

Mate

picioso lançamento do trator anunCIaram que darao maIOr a­

"Massey-Ferguson». Também
I paio, atravez de seus orgaos de

propaganda, ao programa de

incentivação do turismo no Bra-·
�siI, O objetivo de ambas as au­

toridades as autarquias é o de

'cooperar para a canalização de
maiores· correnteS de turistas

estrangeiros para o Brasil,-

DE·SCANSE AS MÃOS E A CABEÇA.

'I'
,

I
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Rua Mal. Deodoro. 311,
Rua Minas Gerais, 307
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rtARLOS CA'7UT'] A NOS�-'r� gr€3são, quandO r1ao p;:tssou el':;!;

i '--, . I.. !.l' .."\ j.

.
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5' ADVOGADOS c tra o n1eSlno prefeit_o. D-e�acre- ( r��1?..�:a:ry::.l��·�O ,.;?�';_l',egadO, por-
," I ditando os soldados da pJ!ÍC;Ia I q,:� ':') "bu] �'

.. �.'
._,d"_n e:es que

§=: ESCRITORIO: _ Rua AbdoD Batista nr. 2". "I'"J "qll

I
aue Ve'11 CJ:Jl a .():·181uacQ.o dJ

"CO e por pJ:LIC':t Que agora o

EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas ;;
�enhor De�egado cUl:lando b�'':1

::1Zem ....

= :::: QO trafego e desincu'nbindo-se I O SE",! nO�IEN i'\.CEOU SElJS,
;:; - JOINVILLE - S.C, :;: I

c!a melhor forma possiorel ele li :!!'UNCIONAIUOS �'E

---=�
-

� [;U�S obrigações de vanguJ,�del- � CDUBOR ..,;n<:)-n::s
AftIllIlClIIIIIIIIIIIICllIlIIlIIllII[]IIUIIIIIIIIKlIIIIIIIIIIIIOlllllllllllrnllI1JIIIIIIi, 'lIIllHliJ\'"

I ��" :;�2�eideA�����,����"o�u::1��; I noT:;����;��_": �;;:h�e��'��,;�
_

.. - - - _.- - . �_._w'� . vaC::J, a seus instintos de selva- ! r--"rlo e fe�t,ivo j�nt1,r de co:l.-

,
Ra'dI·OCultura de JOIOn'v�.·l�.e'

! gel"ia e isso n3S cine'TIas cu sej:'j frate""nização, oferecido pc:o
,

! � ,I el1� lugpr p�olico. Essa n50 .... ; �:::,i�o SJc�;:l c�:t Industl�a -

Se_vagens sos? E dentro do Cl- I ,,:;",.. ,,,,1 - Nuc eél Re:::nt!�.l Le J:1-
Lema? �TãQ acre(Jtt.am0�, D'Jis I �o�v�uá d'l Su', .a se']'S "".1:;iJX1'1'­
moramos e'TI Jaraguá do Sul h.:t I rios e· cQ]ab')rs,dOl'c', p'1l' cc:i"i'.)
18" anoS,' graç1l.s '3, ·Deu:�';··e"ri'tiiJ.-

- '''da 'p"',ssc'gern do l()�o aniver:sa,iJ
ca vimos tal. ACJntece, �i'11, q'1e de fundap:ão do Dep-a,rtamentij
na sessão de ma�ir,eé p�ra as :',Re�i -nal do S,,_i de 3anta ('c_

crianças, nOZ8) peti::es gl'itam e tê.rina. O á�.c:p" sc:-,'vL'1) c"u (j"
tDrce:n pelos n1ccinhos e C'j"":tl-! Unção e c::!l:3tf:'ui.rl.0 de -exc01.e:-::=··

bOYs, o que é natural. Se no ·-e·' üm"ri 1.S tnm'·c'lrreu nu'n

entanto o nobre articuli3ta do Hmbien'·e de gnmde c'l:na:"ada-

1.240 KC - CXo Postal, �336.

f
.•.

acionaI
tes vossos. E na conjugação tado predr .iinantemcnte mt- sério em modern.zacáo da,
de vossos esforços com os de- nhas atividades. Mas is; i la- agricultura bras.ie.ra 2, bu��
les teremos. na prat-ca, a 1,,- llla S 111(; .iupcdiu üe p,úcJa� da importaçác d,,' :';':i\li�ca,1l2n'
presentação de um consórcio mar. em aE·J e bem som qu'; tos, fertilizantes e m : 03 de
d0S ma.s profícuos pata o de- o C:_',,'envolviIy.cnto c:a 8.gricc1:� transporte. E não se .::-Od8 até
senvolvímentn ec-onômico d� ;,111'8 é intr rdependente do de- mrsmo porque a·, di',.j,S&'S con­

nação brasileira. Quero an, senvolv.m ·'rito índust.riar. Gas- seguidas pelos prcintos agrá­
dir, aqui, ao consórcio entre a ta considerarmos que o rnes- rios (ó; nossa CC0110m'3· tr,3.(r:�
indústria e a agricultura, que r;n mov.msn to de rncderni- crona) não seriam, de modo
sempre consídereí dos mJ� '<,ação da_,agricultura tlE'lc ter, algum, surícenta para p21'm'í
frutuosos, porque entendo 4U'� .obrrgatõríamente, como COl1- i ti! o lux-o de uma importação
o progresso de uma e insq-.l .. trapartída, a críaçào de m-I maciça dos instrumentos de'

. rável do de outra. Tenho ;l-[ dústrias produtoras de cqu ..
-

I trabalho de que a nessa agri­
do considerado, e c-om ra::aL"! parncntcs agrícolnr. f?:'tJl'-·' cultura sempre: careceu: tra­
um homem da indústria, por- ,. zantcs c meios ele trél.nSpOfl'.',I tores, implementas diversos,
::tu!::' é nela,·que tenho ·e);!2,I''_:' p�rílue ní,i,o se po(le Df))lSolll��;' J. insetíoídas, fertilizante,".

A 'NOTICIA' E�l JllR.4.GUJ.4. DO SUL
(Coluna "diária a cargo do corresp, OSóR!0 .TO�É)

. IACUSAM O DELEGADO DE importa quem. O que vale P9,I:l.
POLICIA PARA eles é lenha nos adrnínístnado-

ultima. A sinaleira ji faz doi,

meses que funciona normalmen ..

te e se o pessoal do Correio do

Povo ainda não descobrru isso é

cbrigação do 'senhor Delegudo
'

multar aos infratores. Logo .nao
há desleixo, não há desorganí­
sação o que há é realmente tra­

balho e tíscalísacào e execução
da lei. Certo está o senhor De­

legado, errados andam eles lpl·,);
não enxergam e querem ter 1'90-

zâo .

Bec:ar..::1 também o nosso cole ..

�ta d') "Correto do Povo" que ga­
h'.C10?' em J?f'>'!.l1á eh· Sul rou­

bam até o sacI) de p\j,ry que fiC'l.

EXPLORAÇÃO POLITICA
res ligados ao governo mumci­

pal, pensando COIn isso enganar,
passar um melsinho ou dar ·'l,m
pouco de agua C)!11 assucar no

eleitorado, esquecendo-se no en­

tanto que graças a Deus o eíer-
.

torado jaraguaense já é possuí­
dor de boa dose de cultura para
cair tão facilmente nas tra:1183

de pulltíqueiros que aínda nã.o

esqueceram a derrota do ultí -no

pleito.
Francalnente, o 110..1:),'30 CJlc;;J

articulista do "Ccri'eiu do POVQ" T'<'11c'u,'a(!n 't uO,r)·'\ d'l reoiden·,

esqueceu a ética. e as boas nm'- da do jJ/avIO Dr. ,Juiz de DL'eito

U,M" ela imprensa que deve ,€'1'. àa ComarCfl,. Poc,e, tc' ac )p.�eci�
m.eio ele divulga,:;.ii:o. de eu1'.<ul'a. Pi' q�:., �Dn'l(). t:ambe:n aC.",ntec.eu que

in::tru,ào ao póvo, para dE'sviar- honroe; 'ilsll;arg:m reSlúenClaS ou­

se em seus c'JIT1entari:---::, n') te::.-- tras l�v"'nd\) 5-6 de u'r?� CrS

reno das injUl'lJ.S E �l1sultos pes- 50.r:O·"1,OD. teTld.o e�-l J8r.agu�" (�_:)
soais e, '0 que é pi::lll', atiranc1':) f;�1 �"11 c!e3t.?c?rn":�:1te de PDl1Cl'�..

desaforos a quem não o::; merece, I e U''_'�. r"J8,r,d? ::::r')911a. S que

r,,1:exe�:'i..d; .c:i:'1."1relh3.s .tecl1-iCfl;S"I. �··c es·t·r.a.n1-1a·� que, só ag�l'a 0&

como a "�gl-:es.s§,o:' (�ue t.e;�"i:), c:)cl'ibas do :lOSSO se:-n'anarlo des ..

pmticado o Prefeito MunicIp.al 1 c�br;ram iss'). Pur cez anes te-
.

I ".0 hr�rr"é r10 "'ul (lele"'ad�s oe
liO diretor dO�'lnesmo semanarlo, ,

\ \. ."-' ',� -o u..:l. '-'. .u., .::::>'
�I •

fato explorada politic'l.ment� pe- i ",,'](,\9 c!mpen_,.elr:JS ce c')r PEl­

'la opoEi:jf.J e apelidado de a-
litica -:'.;;;e.�, e::':'"T}Y!.·e houye ·rou­

h ....

'�3� (�e ('t:-:'.�E'�·"J, de galinL�a,s e

,

'\

Ma·r�o.OQ
J

(Conclusão da la. pag.) dente Goulart deverá permane-
execução orçamentaria. Varias I cer até fins desta semana no RiJ
assessores do MmIsterIO da Fa-

. segundo port:o.-voz do Palaciu
zenda participaram da reuniao,,· das LRranjeiras. Por sua vez, o

premier Tancredo Neves tambem

Sairá em

AUDIENCIAS
. Rio, 14 (UPI) - O Presiden-'

te Goulart recebeu hoje em au­

diencia. os presidentnes da Cai­
xa Economica e do Conselho
Superior do mesmo estabeleci­

mento, Foi discutida a elevaçii,o
do teto para financiamentos de

"Coneio do Povo" só assiste .3es·- gem e am))icll�e alegre.
sões cinematograficas destinac!a� E.s�i':2l·am p"'e;:;e:n�es o Se:lhJl'
as crianças que cu'pa te:n o �e- :-''1:oecir Barbi.�ri e roe-,hora don�

j
nhor De!egado? Ele proi1)e rr..e,' .JOl,m'3, anfitriões, sendo o senhor
nores nas s6ssões destinadas aos Moacir Barbieri ° E.!lcarregado
maiores, mas se estes se jul!!;arn do Sési em Jaraguá do Sul, Dr.

I Ednda e:n tempo de assis'jr :::;�::).. V,,:-aldç::::�ro r'L�El.Zu:-ec�2::_"!!, Dr�

dia dos _menores Quem pCldná F2l'l:;�n�].0 A. Spr.igm:o.�-,n e se­

proibi-:os? nhora d::ma Yara .. Dl'. NI[\]:10 d?-
Reclama o articulista de umà Sousa e senhDra dJl1'3: J8.ndira, o

multa de Cr$ 5:l,OO imposta pelo �enhor Pl'efei:J ]I��L1icipal �B­

Coronel·-Delegado ao Dü'etor d" nhor R)land DJI'nb'lSc1.1, o :"e­

reu jornal.. Ora, não ·admirá TI3.- :0hor sec:'etaJÍ) da rl.:u·'\ic:palida­
da, pois e'e ercreve ,tambcR1 que ('.c e senhora cJ.sal ClemenceD.u
a sinaleira da esquina no Banco do Amaral e Silva, Dr. Guid::!
Nacional não funciona. A multa Fernando Fii;cher, Dr. Guid"
É; por infração a disp'JEitivos c'.o Gascho, Dr. Orlando Bernardinc
CÓdigo Nacional de Trafego,·; da Silva e senhDra dona TnlU-
imposta ao mesmo na . Sell1�.lla I (Co:1clue na. 5u. pga:)

permanece no Rio, onde vem

despachando assuntos admmi�- -

traÜvds' da �açào.-

l'OOMEAÇAO

Brasilia, 14 <UPD - O Pre­
sidente da RepUblica assincu atu
nomeando o· embaixador JOsé
Cochrane de Alencar represen­
tante do BI'àsil ante a d,ecjma
oitava reunião do comité execu­

tivo do Conselho Il1ternacional
do .\çúcar.-

{ii
l-iOI' li I IS'"

."11.:"
OI •. ,

�
b
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I,E Empresa Auto Vla�ao 1

1� SERRA-N A Ltda.

·1"IC

15 P A R T I DAS D J A R A S II
__ I

[ . .
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I� MAFRA JOINVIL:"E �II'� l° Horário - '; horas
I

l° Horário - 6 horas �
iE 2° Horário - 13 horas 2° Horarw - 15 horas �I
[� •••• �. 1: •••• I_" , 1l.I1..I.&..JLa..I."".LLI...I....R...... " .._�� 'OI! .., \uu....LLA..LIl:L!U.S. LI..Jl..Jf-4-A-L��

REDUÇÃO DE DESPESAS

Rio, 14 (Tl'ansp) - Tanc:'eçl')
Neve3 e Moreira Sales examina­
ram detidamentç o· problema de
compress[, das' despesas na

reuniã6 de ontem. O programa
conta com parecere's de todos os

ministros sobre o assunto e a

I'RESIDENTE E PREMIER NU I redução deverá ser de quarenta
RIO por cento.-

Rio, 14 n,JpI) - O Presi- I -'._�-----_.----___;

imoveis.-

Prisão de
professor·

,
brasileiro
em Portugal
Rio, 14 (Transp) - O Itama­

'rati solicitou á embaixada da

Bràsil em Lisboa que informe a

natureza do crime pelo qual as

autorid:).des prende�am o profes­
·sor··'Zaluar Nunes, professor da

Faculdade de Engenharia.' do Re,c�
cife, p,ortugues de, nascimento e

brasilejro naturalizado, O Ita­
marati aguarda informações pa­
ra iniciar gestôes junto ao go­
verno português.-
Recife, 14 (Transp) - Negrão

de Lima, embaixador do Brasil
I
em Portugal, comunicou ao di­
retor da Escola. de EngenharIa
:'de Recife que está empenhado
em obter solUção satisfatoria do

,dl.f>o do professor Zaluar, preso
pela policia pélrtuguesa quando

__:._embarcava rumo ao Brasil. Za­
lUar é prOfessor da FaclÚdade
,de Engenharia de Recife e bra­
sDeiro naturalizaelo ,-

CtiMPtf
, .

-SORTlJIIIlli
NO rSTII'DO EM

JOlt.JVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Estrêlas, e IilmesAstros
1-
\ Hollywood Informa:

Veniero Colasanti e John Moore foram contrata­

dos por' Samuel Bronstorr para idear e supervisionar
os costumes e- as cenas de "5 dias em Pequim". Ai!.

rílmagens começarão em maio na Espanha ..0 filme

'será dirigido por Nicholas Ray e será em "Bupen.tech­
nirama 70». Oelasarrti e- Moore- estão dando os: últimos

to·€J.ues 'lOS planos de construção da cópia fiel em es­

cala: real do paláeío imperial de Pequim e das lega­

ções estrangeiras na ex-eapítal imperial.
O filme daBrorrston; é ambientado no tempo da

revolta xenoroza dos boxers. em 1900. Os. planos de

construção são baseados em rotograrías, desenhos, e

as plantas topográficas das legações estrangeiras, ata­
cadas, pelos boxers, pubíícadas na Inglaterra. na época
da Y€·v{)lta. '!:'oduS' os. edif'ícios serão reconstruídos a

15 quilômetros de Madrí. Entre outras, será reeons;

truída uma parte da muralha chinesa. Os doís ce­

narístas e· cenógrafos já se encontram em Madri pa­
ra supervisionar a construção dos edifícios.

A UFA, a principal casa produtora da Alemanha

Oeídental, decídsu, abandonar' a produção cínernato;

grátíca para dedicar-se exclusívamente à produção de

filmes para a televisão.

"E' absolutamente um êrro por parte da indús­

tria cinematográfica procurar operar em oposíção à

televisão que é o, cinema do futuro", declarou o dire­

tor geral da U.F.A., Max Bruecher. A notícia sur­

pree_ndEu 0& meinS" cinematográfic'Os alemães embora

já se sabendo Q.ue a produtora sofrera notáveis pre_

juízos nós últimos meses e, 1_;'egundo algumas notícias.,
tinha d.ificuldade.s de financiamenw.

A U. F . A. formou um novo grupo para a produ­
ção de Nmes para a TV COm o Studw Hamburg (ex­

Real FUm). A nova casa, batizada "Fernseh-Allianz

Gmbh", dispõe de 18 teatrns de filmagens.' e de 8

"stuctios» para gravação e dublagem. A UFA que já
foi um dos maiores estudios do mundo realmente já
tinha processado quando pas&ou a ser usado pelos na-

.

zlstas.

r

I
!

Lá pelo ano de 1928 Roma foi abalada por umao

série de crimes. sexuais que puseram, a cidade em re­

buliço. Na preocupaçã::> de achar um culpado, a qual­

quer custo, a polícia da época prendeu um mod.esto

cidadão de nume Gero:l:i:moni, que, mais' tarde, se apu-

rou ser ;ntei'ramente Ínocente. O recente faIecimen-

to dessa vítima de um grave êrro- judiciário indu�iu o

cE:..'1arlsta. Ennio De Concioi a levar o caso para a tela

na bare de uma pesquisa cu:üla.cW�·a. e precisa. Ainda

está sendo estudado o "east", mas já se sabe que a dj­

re.;ão ficará a cargo de Giusêppe Perrara.

Iminent.e a filmagem de "C'ronaca familiar.e"

(Crôniea' familiar), baseadó na: abra, cOm ,êsse meSill{)

titulo, do escritor vas�o Pratolini, flue· permitiu fôslre,
ela levada para a. tela mas com a c�mdição de <lUe nã'3

seja modificada (inclusive por se tratar da vida de

Dante PratQüní, irmoo d.f)' escritor e falecido em W45,
e de sua familia). A direção estará a cargo de Vale-

rio Zurlin�' (que já dIrigiu out1'{} mme tiradu de aID

, Livro de Fratolini: "Le regazze di .San Fredianü») e nos

l papéis principai,s atuarão Mar.ceHo Mastr.:oianni e Jac­

l. gU'ê'S Parimo A filmagem d€ls ,ex:te:Fiores se- vt:l'ifica::r!á

I em alg:1."mas caract'erístieas oonl3,S de Florença, in-

J' du'n,," osm ,m "dar da iamo,"

Pmç�:_���� ._

----------XXXKXX----------

NA D'O PALÁCIO:TÉLA
" AMUMIA AZTElCA:" e. s�:s I PQ.l.·s

sãO' Rosita.

ArenaS'.
e Ramon

O DOMINIO DAS BALAS" -' G.:;ey- e a !relilsura. do fiMne é: de

Dois filmes de forte ação. res-' 18 anas, pademlD-5e por isso a­

panderi..o .pela sessÍÍiO de I:10je a I "aliar as fortes sensações q,ue

noite no Cine Palacio. Sãio es-' cantem. O segund€l filIme é um

tes res.peGtivatlilen'1ie '''p. Mumia b0m "'W'€6tern" in:trerpretado por

Azteca" drama de terror e �o- Corine Calvet, John Carrol e

ção nas velhas piramides mexi- muitos. outros e intitulado "Sob

canas onde surge umoa história a Domínio das BaLas" que A

que é bem um teste. para seus, mais outr€l entre ctroques entre

l�ervos. Os in,terpretes princi- a' lei e os bandoleiros do oeste.

-------�--.�---

NA DO COl.,ON:
Para quarta-feira ns 7 e '9,15

da noite, teremos na tela gigan­
te do Cine CoIon, sc:1SaCiOllal

la:nçamento do grandP. f,j.lme 03-

Metro, em solilerbo ,::o!-'Jlrlàü, com

Curt Juocgens e Ma�'if), ScJ:ell,
"DUELO NA F'LORESTA', TJma

história que se .funde no domi­

nio 'da lenda e do fato historico,

reconstituindo as façanha3 e as

aventuras de mn bandido de
bom coração que enfrentou o

poderio de Napoleã'O e '31 prepú­
tencia- da aristocracia de s-eu

proprio país. DUELO NA FLO­

RESTA, reune romance, a�o,
suspense e um grande elenco.

A :MQda MascuHn3 Ainda
Segue Cânones Ingleses

*

ANIVE.RSÁRlOS

Sra. Julita. Lepper

Sra. Li)); Keller

Receitas

Jovem René· Reimddo

Joinville, 15 de Fevereiro de 1962
c

VARTEDADES
ESQUINT1C.E
Dep:ois de ter si'dO' admoestado e castigado dI.e vá­

rios modos Charles Harrison, 17 anos, foi expulso de

um. severo e tradíercna] colégto inglês. MotiVÓ: em I
3 meses dis.se:z:a mais. de mIl mentiras e'Qmp.rOv.aà�ls e

outras tantas prováveis.

l - HABfUDOSOS
1

O cavalheíra chega ao floricultor e pede três va,

sos com gerânios, para colocar no terraço de sua casa .

-, Lamento muito - <ti'z: 0\ floricuíter- - mas não
tenno senão um vaso de- gerãmo. Mas tenho 01.1tras· I
plantas. O senhor poqeria levar dois vasos de- onze-

" 'horas e um de gerânios. Fazem também um belo

LIMPEZA DAS MÃOS

Sr. Ludo, SokoIOwski

Am.iversari:a-seo !role: ,@ s.enl!:mz
Faz anos hoje a senhora Irm-

L1lcio Sekalawski:, 1iuncionl!I"Ía :ia
gard Líns, esposa do senhor Al-

Vidraria catartnecse
feu Carneiro Lins.

Astrologo prevê· o que
�ai acontecer c:om'
BB êste Clao

Sr. Romano Mathes'

.

FOLENTA IN €ARROZZA.:

SD.ciai�;f�f:�'l�; :
'ii"

- -

_.

-
fa:u.i:nb.a de; rôsca - 1 ôv.o - um I;

residem€- em. Gar.uva pouco' de :farinha de trigo _ ..

I sal, ESte- prato é muito prático
porque pede- s.a: preparado com

enrecedêncía. e no momento de

servir, em poucos. Ininllitas; po­
derá fritar tudb� Leve ao; f(jgO'
,cma. de 700 gramas de agua
COnT sal e q�no, le�mntar' fer-

r vm:a. derrame- nda o fuõá. sem­

pre mexendo para nã!l for.mar

grUIDO.S'. Não é possive1 dar com
exatidão aa doses, de água. e de

rubá, porque hã tipos de.
-

filMo

Passa h�J'��· data natalicim
Deflui hoje- o natalício da. se-

. "" � � -

do Jovem: Bené Reinald.o, locutor
. nhora Julita. Lepper, esposa da

da Rádio CUltura
sr, Otta Lepper Jr�

1
. Faz anos, hnje- Q menina Qr-

Aniversaria-se hoje a sen tora, . I M ;t'ld
Lily Keller, esnosa do senhor I

lando, rílho do casa atue 'o' e
�."" Luiz Correa de Mello

Max Paulo Keller

os astrologos franceses pre­
mam Q' que vai aeonteeer tam-

. bém, a artistas do teatro e· do I

cinema neste ano novo e, como
I

não podia deixar de ser, alguns
deles, falaram. sobre, Brigite Bar-
dot_ Eis o que prevê paTa EB

NASCIMENTOS um. dos astroíogos:

Na Ma�nidarle "Pare}!' VaIr-�' Ela se di.vo:r:eiará ofícíalmente

A data de hoje assinala a pas- gas" ocorreram as, ,seguIDtes, nas-
. de Jacq,ues Charrier; NicoIa, (}.I

sagem do aniver.sário do sencoc ; CÍm-e:m.tQS- em; 12l2./62: fi]ho· da. atriz,. será, entregue. aos

Francisco L.: Duarte � Um menino flllio da. Sra. He- euillaoo&. da mãe Que passará o

jlena e do Sr. Antonro G. dl:t trabalho, entretanto; aos seus

Jovem Alfredo Nascimento �\1aia. 'pais; novamente lízre Brigitte
, Uma menina fillra da Sra. Ma'- Barcl.e.t, afirma com. segurança o

Dá-se hOje o. transcurso do' tia e do Sr. Hugo Custódil!). ' astrl':lloga, s.e· easar.á. e.om o ator
..

natalício do jovem Alfredo Nas-· Uma. meniu'a filha da Sra. Te- Samy Frey, seu velho namorado_

cimento reza e do; Sr. Mardano Mo:reft:a.. .
Dtz ainda. o adivinho que Brigít­

Uma. menina .fill'm da Sra_ te abandonará o' cinema no fi1il

Ivone e' do SI'. AJfredo Moreira. do an-a, depois de reoozar dois

Uma menina . fifu'3. da Sra: tilm'€S de grande repercussão. E
.,

,IEstá de aniverSarIO hoje o Leonida e- do Sr. otavio QQs- I que:, retiI:ando-se para. a. "Vída t
jovem Elias Nicolau Saad Jr., ,_!er.t.

I -gril'l1tda., só ser.á faIada por mo- -

, ttvos aLtamente humanos., pois. se

,.:.
III

demeará a obras cfe beneficren-

I � atiVitiarle que atua;lmente
nao counece.

'1

Transcorre hoje o anívezsârío
Está!ie aniversário hoje. o: se-

nhor Romano Mathes', fundom­
do senhor Waldemar Seholz, co- rio da; fimm Stem. S1A..­
mercíante local

Sr. Wa:ldema;r Scholz

Sr. Francisco L. Duarte

,

t

.Jovem Elias' N. Saad Jr.

LONDRES, janeiro (VA)
quais foram as melhores anedo­

tas de 1962? Cada país teve a�

Um ewocês, Mac Danald, ar­

gulhOSIiJ dE seus antel1lassades,
c€lnta a. um. seu amigo que o seu

clã ex:'islàa muito antes do dilU­
vio universal.

- 'Nunca ouvi dizer - diz o

amigo - que houvesse- = Mae
DO.l'.a1d na Arca de Noé.'

- "Al:ca de Noé? - retruca o

e"cl':lces. - Mas então você nãO'.
sabe que to.do Mac Donald teve·.
sempTe sua embarc.a!l;ão particu­
lar2"

I

'f Ingleses, franceses e
I .

i cionam suas melhores
l

I' suas com as caracteris.ticas pró­
.

.

prias. Uma seleção perfeita seria

l
dtlicil, o que não impede:,. entre- '

tanto, que se escolha as que
maiS se popUlarizaram. Re.uniáb impo-rta1.1.1ilssima no procuram lav3!r as má.os· antes

Assim, seguindo o critério da Pentagono. Em dado momento de pegar nos a.limentos para, co

I
preferênCia efo público pode-se-, é preciso fazer coIlSlrtta ,ao pre-

. mê-.J.os, nem de],lOis de evac-u�r.

',1 gs.erulelsCiOpnaaí.rsesa.s
anedotas que po- sidente da, R.epublica. O chefe Tarnbé-m. l.Tl1o se incomo&a.m Qe

deri.am ser qUalificadas como as de Estado Maior vai aa telciane-
.
andar com; a:s lIlJl:rriS su.js.s E cr·6S

mellílares do ano passado, em a1- fi" faz a. Iiga'Ção para a Casa cidas. Entr:etant..Jl. aJ;gt:unas dtl.- Eis aqui as J1'l..ais recentes fÓf- ,
de tangerina, uma C3.SC!!', de tan·

Branca. Uma voz do. outro ladtll enças, oomo a feb.rl) tifóidre e .,,;; mulas alJIesentad:a:s 'Em íl=.; genna finamente cJrtad'a. :!1;te

"da libfra;; p,a-gun.ta:: di:senteria� J.)00eill. :;;e:r :::-�tDS'li.iti·_· ,reunião de "b'Srmen" it:ali:anus, coquetel é 'ótimo par3 ser bem

NA INGLATERRA - 'POI: Uw0r:, com que presi- éa.s pela;s mii:;)s rlll·.t_,� 'contami- ,para preVal·ar·JS :nelhorffi m-I' dig=i'd:o, me-,,-:no em j.ejurn, gra·

Na selva duas canibais mãe e
dente o senhor deseja falar?" 11.�Gas pur m--:!,'ÓI�jos... quetéls, as"'"melhores mistura.> de ça:s :10' :vod"&:a.

filha, cami�m. De repente ou-
.

O. gener:al re,,--pond-e:: "Com (!)'j Por:=.·to. o. hábito de lavar :ICOTeS.. . AID..:itié·_ DaiB q_uartc-s de te-

ve�se no céu um 'rumoi!: forte. A "p:'e,�dente- da Re:!3iiblIeal, ora/es·
'.
as 1�0:S� de; llm:�r ,e. €'O,.rt.al· a.,:�

EN PLEIN - Um têrço doe I quiTa mexicana, lIDl 1l.1J:21irtc de

Cl._?ança se assusta e aconchega-'
SR.

. "

Ul1lJ.a:S,. pr� S5 er.la;dg d�t::e ,gin, um têrço!Te GenepJ um' SC!C1) ode ri:mão, um qrurrtu d!

SE ao seio da mãe, perguntando:
A .voz. - PaTa falar �om O' �o.nas crmnç.as, 00= paClen- iérco de bitter. 8'ac'[;",IT be:l!. �i- um.e: tinto� Enfeitar c-am uma

_ "'O ql.le é àq_uilo. mãe?"' presidente,. o senhor precIsa dl-. cm., Glli""ante meses e anos, até 'cI'e�ce!1tar gêlO', =" eerej-a e p:equen'\l. ce1'eja. Este é um dás·

,.
Ela responde: _.

"Não. te as-
z-er «por ro-VOI'." que ellas c:omp�Iildrun. s� \1an- .t.:tn pOUCJ ele caldo d" limão. Es- I �D apetitivo do tipO' sero, qti·

sustes. E' 'um avião."
O general: - '·Por favor, que- ,tagem e se b:abitEem a êle:. te coquetel é do :ipJ. a'Pen:�:vQ .. : mo pa'!'a a;nimaT urna reunião,

_ "E crue é 1L'11 avião, mãe?"
. ro falar oom. o pI:eS!irle'!lte_.' aeans:ell'lac.o psra estOl!l:-t-l]OS fGr'-' Ca:rton - Três dÉcimos de gin

Ela., então., esclarece: _ "E'
A vez - "Qual é o asS1IUto, se- te� " ;:esi:stentes. qu:t'tro décimos de vermut tinto,

lHna espéde de lagosta, filha.
J"l.:i:lor1"

,.
LEITOR iiMIG6:' ._. 'lfurne-

'

dois décimos de bitter, = pou·

A ea.sc:a é dura mas o recheio é .� o. ge
..
ner� j� p

..
er.dendD á pa� I

�e' sõcln coU'ttih'ld'n.te. da. eocle- A1VIBASSADOR ROSE - Um co de caldo tiradD de u:ua ba·

delmitllS0.' crenclOC - Gai:Olina, pelo amor dade de Ampa-rOl!l ROS' Tuber. têrço de vermut "dry", um ter- nana. Es�e coquetel é b= 1).1111

de' Deus, chame seu paU" .,ul_ Pü'hres de .lolnvlUe-. i ço de vod.ka, l1�n têrço ele licor debutantes, por causa C!2. C:)J're·

,ã.o para um décimo com. uma

conhecida bebida gasosa (tequi·
la) considerada um pouco for,

da. moda c::nnQ fundo para co·

Quetel.
Domenicano - Quarenta cen'

tésimGs de gin, vinte e cincQ

o-entésimos d-e bitter, vinte e cin·

cC> centésimos de vermut tinto
dez centésim.os de msch. O in·

ventar deste coquetel, que é: um
I g;rande fã de Dimenino Modgno,
ellamou o seu ·coquetel de 'do·

menicano" por que o inventOU
= .baJ1 de um conhecIdo hotel
de Taorina que já em outrRs

Épocas a sede dê um contento de

frades dominicanos.

,
Castelo de Issogne - Três sexo

I, tos de Whisky, dois sextos de

ricor arrnargo, 1lliI sexto de ntO�'

cada, ti :rnpo.uco de caldo tiradO'
de uma ca.s� de laranja, uma

cereja ..

Castelo tie smt Cristofe �

Tres sextos de Whisky, dois sex'

tos de "cordial, um sexto de

cÍ1erry.
Castelo de ChaJtvensod - DOiS

\ qUintos de "P1mt e mes" dois

qUintos de licor galiano, �I]I
<;minto de uem: amargo. LiUJl!°
em justa medida.: .

CasteJ.ü' ·de- Entreves :_. J')!I�

qumtos de \v�1i5ky dois quintas de

Yermut am:a1'go, um quinto de

I cherry br.andy.
Castelo de Brissogne _ pOIS

quintos de vodkai, clo.is quintos
de

"stravecchio" mn quinto de U>,;=
cm ama�'gJO, tres gotas de ]illIso
e Ulnal cel·ejinlm..

NA FRANÇA

O general De GauHe acorda,
certa manhã. e chama pelo tele-

! fatie seu. primeiro ministl10 D-e.- .

bré, pa;I;3J perguntar-lhe que ho- i
ras são. Debré responde: "A ho­
ra que qwserdes, general.'"

Ma:rido e múlher falam 3imis- ,

tosamente sÉi.bre suas vidas. Diz
ela:
- "Diga-me, querido: se eu

morresse, que faria você?"
O marido responde: - "Sem

dúvida. fkaria louco."
N ela � - 'E eu que pensei que

MATRJCUlAS
NOS CURSOS
POPULARES DO SESI'

Ianques sele­
anedotas de 61

Ignor.ando a; existência. dos

micrábiDs, nãoe sabendo .ainda

([ue a. falta ,de' llmpez.a poovoc.a

doenças, gostamio de mexei: cem

terr.a:, água, JimJ:a" as crianças
não se preoc1:Ipalll. em lavar as

mãos, quando sujas .. -

Pelas mesm.as 'rnZ'Ões elas hão

você se =.aria de novo ..

'

- "Ah, não - responde Q

m:aricio. - Eu ficaria louco, mas
rAo tantiJ assim.'

NOS ESTADOS UNIDOS

efeito nu terraço.
- Não duvido. Mas. acontece que minha, mulher,

antes de sair de férias, r€lCOlIlendou-me que não dei­

xasse morrer os vasos de gerânios.

Seu. Garcia comprou: um terreno na praia e pou­
co depois adquiriu urna. easa de madeira, pré-fabrica- Ida. A firma fabrieante, eom. pequena aerésetmo,
mandaria dD:!'s operários montar a casa, D que serl& �
feito em três dras. Mas seu Garcia recusou. Que­
.ria êle mesmo montar sua casa..

Duas semanas depois. de intenso tzabalbo; c-om as

férias quase gastas, chamou ti antigo Bonífáero, para
V'€T a casa.

- PuXa vida! - disse êsse, depoís. de ver a obra
- mas você montou-a às' avessas, com o teto para
baixo!

- Ah! For isso é- que cada vez que s�ti<o levo um

tombo e fico de pernas para o aI ....

-ACIM.A
O Jn'1€m casal está em v'mg:em de ma d·e mél, nu-

II:a C.id2.d.e- serrana.

Ele, feliz, coment.a:
- Oomo se respira bem nesta aitTIra., que'tida!
- A quantos metros de altitude estamOs?
- Dois mil acima do nível de tua mãe ...

- t�A DELEGACIA
- O Sr. é acu�ado de ter quebrado {) metro nas

eosn:.3 de SE:U aprendiz. Que d:�clilpa alega?
I

- Que meu aprendiz de' nada me s'ervia e me vi

obr.igado a "tomar med:da:s" para o pôr no ôlho da; rua,

S'AIHA PREPARAR

C'OQl1ETÉlS

--------------------------------------------------.---

APRIEN,DA [,DI'VI
---,--

._- ---.-- -- -

CURIOSH)ADES RELIGIOSAS

Maom.é tinha predi1e.çfui> por uma ca­

V'e=a do Monte Eira onde se entregava
todos os dias a orações. 1)l:z-se que foi,
nesse local que lbe apa:receu o anjo Ga­
briel. Naquela caverna: fui ql'le Maomé co­

meçou a ditar o Alcorão. livro' s3grado do
IslãQ. Fugiu, no ano de 612,. de Meca para
Medina paca não ser assassinamo (êsse ano

p:a&50U a ser o 1'0. aJaO da Era Muçulma­
na, cb llle'S1DO m:odo �ue o anB do nasci­
mento de Jesus é o 1°. da Era Cristã).

Mor;reu o profeta aos 62 anos de ida­

d� .. após conseguir que tõc!as as tribos da
Aráb.ia se unissem em tôrno de um só
Deus. Teve 18 mulheres, tôdas viúvas. Era
analhrbeto e à frente de 15.000 fanáticos
destruiu os ídolos de Caaba.

- A cidade d� Kioto, no Japão, possui
cêrca de 1.000 templos dedicados à Buda

- Ben:ares, na India, é a cidade sagra­
da do bramanismo; possm. cêrca de 17000

templos.
- "A água-benta UlSad:a na Igreja data

da Idade Média. Os. cristikts, para 'purifi­
car os fiéis antes de entrarem nos templos,
jogavam algmmas gDtas de água lustral
sôbre suas cabeças. Essa água se conseguia
apagando, num V3!S@ cheit> de líquido, bra­
sas de madeira �ue tivessem ardido em

fogueira de sa>Crificios".
'O uS)o da ágna-b'enta, que foi intro­

duzi<de na. Igrceja Cristã,. ençontra-se na

maior parte dos povos antigos. Os mma­

nc.s, tinln.am a água lustral., que servia para
os m:esmos usos da água:-benta; assim. as­

pergiam: a: água 'lustraI às q::ianças logo
ql!le' nascl<3m e J'l.<'lS 00J1Í!>05 dos que mor­

riam". (Di<e. l\1IL, AllDm6 F-ereira Magno).
- O Te Deurn (cantÍ!co sacro obrigató-

rio nas grandes solenidades religiosas) é
da autoria, segnnul))' alguns autores, do

m.onge SL".ebuto. Também se atribui €""a.
bela página da literatUFa. sacra aos Sa'-�:)s

Ambrusio, Agosti'mbo,' Abnndit> e Hilál:ÍO
Pbitiea::s,.. O Te Deum. é a: cQmposição lite­
rária escrita em· versi.cuios e é canta:cl:o�

. : >

segundo as regras da IgreJa, na coroação
.

de um rei, sagraÇ,ãD de llll1 bispo, canoni-'
zação de um santo., acordo de paz ou co­

memoração de uma vitória ..
- O talismã pertence a uma tradição

religiosa. Deve-se sua criaçãt> aos magos
do Egito e da Caldéia, na Antiguidade. Os

primeiros sete talismãs surg�Iapl entre os

Uma grande novicja,de na moda

I'
respeite dei.xa.rá 'de ter êsre ti­

masculina. inglêsa dêste ano, são ,po de calças.
as botinhas altas. São calçadas Uma coisa deve· ser J!l'Ot'llida a: A Dkeção do N.úcleo Regional

que não têm cordões; mas eiásti- êsse respeito. A. moda inglesa, de. SESI. cmmmica que a partir
cos dos dois lados do tipo dos em lugar de estar á

.. procura ete i
do dia., 15 dlil oorrente mês, até

que se usavam· antigamente ..

'

'novidades sensacionais, procmru: 24, estarãe, abertas as matrículas

Ape:rtam docemente os tornoze- alcançar o sucesso. voltamdo 1l.'0S i I pal1a GlS CurSDS de Corte e Cos­

los e, quando. batem no ehãa,' tempos antigos, aos tempos' de 'tU1� e de Habilidades Artísticas.

provocam um barulho mUito. Charles Dickens 'com o gãsto das' As eandi!;!atas. ao curso de

;mais forte do que qualquer ou- antigas lradições. Corte' e C.ostura. deverão" ter no

tro tipo de sapato. Achamos que O alfaiate Hardy Amies;. além "minimtl 1'5 anos ,e 18 anos para

estas botinhas, na Inglaterra, te- de te:ç lançado as now.dades das· o. CU'llSO de' Habilidades Arti:sti­

rão mnito sucesso, pelo fato de botinhas altas e das· cal(jas à. caso
.

serem fechadas e oferecerem. as- marinheira, fêz outras deeiarlll-
I

As: interessadas deverão com­

sim abrigo contra a dãuva e o . çõ€s. Disse q_ue oS' homens inglê- parecer no Nucleo Regional do

mau tempo em geral. 'ses deverãio vestir-se de agora! SESI� durante o seu expediente
Uma outra nQvidade para: os em mante, mostranclb o mrus n(!)rm;aI:, levando 2 fotografia::;

homens inglêses; lançada pelo . passivei as' suas formas atléticas 3rt, carteirinha Social do SE- .

a!fiüate da Côrte Hardy Amies. seus ombros largos, de' modo a SI e Certidão de Nascimento.
são as calças á' marinheiro. Es- parecerem o. mais "sex." passiveI.
sas calças, come se sabe, em lu-' Declarou também que os '''smo.-

'

gunda pele" nas pernas. Os ca­

gar de terem a abotoadura ·lon- hings" deverão ser agora em 111- pfi)tes. de camelo também volta­
gitudinal na frente, são abôto3.- gar de pretos, azul�marinho; rÍÍiO a estar em moda. Segundo o
das de lado, perto do cinto.. Não nesta eôr, de fato, será vista mre- a.Ifaiate ffardy Amies, também
sabemos no entanto, se esta mo- nos a poeira ou algum fio de ca- os homens maduros deverão
da vai tomar pé no meio dos ho- belos que se pousar sôóre êl:es. adaptar-se a êstes cânones, atua­
mens elegantes/mas na certa As calças deverão S'€1" muito jUg- ljzando-se com a moda lonárina.
nenhum "teddy-boy" que se tas para parecerem "uma se· .-x-x-x-x-x-

'egípcios e cm:respondiam aos sete gi'andes:
gênios interplanetários, sub cuja n:lfluên­
da estavam a 'ferra e DS Homens. Para a

preparação desses talismãs, os antigos se

entregavam a grandes soJ.erridades reHgio­
sas.

- Segundo se afu:ma a Arvore de Na­
tal data da Antiguidade. Deve-se a idéia a

um saceroote natural da Msacia, na AsÍa
Mcmt'. "o, caritativo párocó costumava

dividir entre os pobres de SUiJ, freguesia,
roupas-, alimentos e dinheiro que, paciente­
mente, ia juntando durante o ano. Um dia

teve a idéia de dependurar nos galhos de
um abe;to, que cresda perto da igreja, os

pacotes que continham os presentes. E de­

pois renllilr suas: úvclhas na pracinha e de
faza:: cOIIt que entoassem canticos de Na­
talJ. d.iistril'iuia os pa;cotes. 'Nus an'<'Y5, se­

guintes fez: a. mesma coisa, sempre"'.
Em 1:765� na. IDglateI:ra, a ra:inha Car-.

1o:t:a. �f:edde-mburgo, esposa de. Jorge III,
adotou o costume da arv.ore de Natal nas

fcst.aJS: Qjstãs. de fim de ano, enfeitando a

arvore com brinquedos". doces e. l:anterurli­
:rrhas. No dia 25 de Dezembro ela reuniU as:

crinncas e fez a distribui·ção de brinque-'
dos e' presentes úteis. Do paládo real pas­
sou o costume as. mansões dos- senhores da

fidalguia. que se esforçavam em in:IltaJr li

raiIlib:a .. Poucas anDS depois não havia lar
na Ingl:aten-a que não ostentiss:e 'Qa noi.-,
te de Natal a sua arvore. ffi2-se queda In'­

glaterra a arvore de Nataf passpu à Euro­

pa e por últimD a tooos os países cris­
tãas.

O ovo de Páscoa,' segando tradição da

Igr.e:ja, :liem.bra.. o dia dai ressurreição de
Cristo. ata da Antiguidadt7. Quizeram os

cristãos festejar a ?ás'Coa e presentear
sems amigos e escolheram ,0 ovo como sÍm-

190:1:0 .da! .res."il'1ll7ei>ção. <de Jesus. "Assim 00:­

mo o pintinho, pela própria força, após
três semanas, irrompe de seu jazigo e sai
do ovo cheio de vida, ,Cristo, após três dias,
ÍlT0mpeu do seu sepulcro 1?;tra a luz_ Os:.
OVQS de Páscoa representam, por êste mo­

tivo, a simbólica ..ressurreição de Jesus
Cristo.

A seguir a'lllresenta.remos relato sôbl'e
as "Tradições Estranhas'" dos povos; Co­

leçãID de joias de um Marajá e o: Homem:
mais rico do mundo.

Sp.ogliareiJ.o (strip-tease)
"

Este coquetel foi inventado �
um (barman de um "nigbc!ub
romano, qjle ficou famosjsSilllo
na crooiC1lJ pgr causa de .UJl1:

,

t'!ailari:na tun�a um "strjp·�ease
, "j 3'
e um grande processo. El-

o

qUi: tres sextm de rm!l da JS'

maica, dois sextos de Aurtfi1!, :
i sexto de Amarreto. Para � a
te, é. obrigatória uma ce:eJ�1
Este é um coquetel cláSSICO
tipGl. seco.

MALÁRIA'i'
O Si"rvlço Nacional ôe ma

�'
ria e:rib :a Pl1Opaga.çãO dll JllrJIJ
IárJa deilietlande as casaS \,
vea }'ln' a:nn e cmra.ndo oS �,
'I!lltes gràtutta.mente coJJ1 cD

llrJmldos B.Jltl�malárlcos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BERNARDO GR'UBBA S.Á ..

INDúST,RJA E COMERCIO
---(-);__.--

RELATORIO I)I� DIRE1i'ORiA

senh'Ores AcioniStas.
Em cumprimento aos di'Sposttivos legais e estatutários,

ternos a grara satisfação de submeter ao vOSSa exame e de­
liberação o balamça geral, eonta, de lucros e perdas e denrais ,

atos relativos ao exercícío soe1aJl} encerrado em 31 de dezemr­
bro de 1'.9t11 e o parecer de conselho fiscal, documentos qru�'
demonst:rr.am a situação da sociedade. Permaneceremos à dÍ'S­
pasi'Ç.ão para prestarmos 0S esclareermentos que julgarem
necess.an.os.

Jaraguá do SUL, l!2' de fevereiro de 1962.
WALD'EMAR G:mJBBA - Dir. Comer-cial

HARRY G'RUBE'A - Dir. Gerente
BERNARDO GRUBBA JR. - Dir. Gerente

B.M..ANÇO GERAL ENCERRADO EM. 31
DE DEZEMBRO DE 1961

A T I V O

IMOBILIZADO
Imóveis, Máquinas e Instalações,
veiculas: e SeIIi0v,ente.s:, Bens. Mó­
veIs< e Reav-ailiação Ativo' Imo-
bilizado :

.

DISPONíVEL
CaIxa. e. Ba:l1�oS .. ., .. ..' .'o. ••

REALIZAVEL
TítuloS' à Receber, Devedores Di...
versos, Adicional Lei 1.474/51, Es­
tóque- MercadoOrias e Vazilham€s

PAR'I'ICIPAÇ'õES
AÇ,ões S.A., P'etrobráa e TítulOS
capitallllia�ão �. •. .:..... .. .. ..

COMPENSAÇÃO
Açoes Caucionadas e Banco do,
Brasil S� A. Conta Caução: ..

5.. 270 . 870,40

619.245,2l!l

11. lUD. 048,70

257.65M-O

488.765,00 18.546.583,70

jJASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital, F u,n d e IDep·re-ctação,
Fundo Reserva Legal, Fundo Re­
serva Especial, Fundo Aumento
Capital e Fundo Para Devedo-
res Duvidosos .• .. .. .. . . .. 11 . 110-.680,20

EXIGIVEl'L
Títulos à Pagar, Títulos Descon-
tados, CJ1eGloOres Díversns. Emprés-
ttEnDs Banco do Brasil S. A. e

Calí).itaI�ação. Dívídende N° 17 .. 6.947.138,50
COMFENSACAO
Depósito �dà., Diretoria e, Títulos
Caucionados .. .. .. .. ..' 488,765,00 18.546. 583:i;)l

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1961.

WALDEMAR GRUBE'A - Dir. Comercial
HARR,Y GRUBBA - Dir. Gerente

BERNARDO GRUBBA JR. - Dir , Gerente
SERGTO THOMSEN - Contador reg. CRC-SC

.

n" 0301 e D.E.C. n. 50.781

Prefeitura.Municipal
de Joinville

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA·
ATÉ 31 DE JAl'jJEIRO DE 1962'.

RECEITA
-'O�

ORÇAMENTARIA
Receita Tribu.tária:
a) ImposuQs .. .. ..

liJ,) Taxas .. " ....

Reee.:ta PatI:lmoniaI
Receita Industrial .. .. ..

Receitas Diversas .. .. ..

I, Reeeitas Extra()rclinária;s .. ..

••••••
'

•••• o'

••
'

0-0 •• o. o •••

1.279.201,40
27.505,00
13.057,00
25.909,00

142 . 640,D0
1. 8'78 . 4'9MO ,

Cr$ 14. 683 . 038,OC�

a partir de lU de fevereiro de 1962 o extranumerário Edema:r
Gualberto da Silva, ocupante do cargo de Escriturário, na

I
ReferênCIa 14.

Revogam-sé as disposições em contrário.
Oormmíque-se, Registre-se e publique-se.
.roinvníe, 12 de fevereiro de 1962.
HELMUT FALLGATTER - Prefeito Municipal
Registrado e Publicado nesta Diretoria do Expediente.
,Joinville, 12 de fevereiro de 1962,
DR. AYMOR'É PALHARES' - Diretor do Expediente

D E'S PE S A

Admin>istraçao GCTal .'. .. .. .. .. .. ..

Exação e Fi'scruisaçãOl Financeira .. ..

Segurança Flirolica e Assistência SOcial
Elilueação F-ública .. .. .. .. .'.

Saúde PwbUca: " '.. .. .. ..
.. .. .. ..

FomeJlllllol
.

S'ervIçoS' Im:lustl'iais "
.

Di!vi"la PúlilHea .. .. .. . .. .. ..

Serviços de Utilidade Püblica: .. ..

Encargos Div,ersos .. .. .. .. .

f

DECRETO N,o 1.l5"1/62

.Ausorrsa O Prefeito Municipal a alterar O contrato
DEMONSTR,<\ÇÃO DA. CONTA DE "�UCROS E PERDAS'>

I
com a Emprêsa Sul Brasileira de �letriddadeENCERRADA E.,M 31 DE DEZEMBRO DE 1961 f3fA.·, referentes aos s.ervr-ÇOs de teíeronés à cidade., �" - ..

. : .. --=-_.��:,. , _.... , �, ..

C R E D I T O A MESA DA CAMARA MUNICIPAL DE JOIN­
VILLE, no uso de suais atribuições:Mercadorias, Aluguéis, Juros Ati­

vos, Descontos Ativos, Rendas Di­
versas, e Lucros e Perd'as .. .. ..

'Reversão Saldo Fundo Devedor.es
Duvidosos .. .. .. .. . .

.. .. "

17.78:1.4$4,301

291. 910,00 18.075.394,30

Fretes e' Expertações, Contrilnui­
çÕ'€s Legais, rmpostos e Selos, Or�
denados, Pró-Labore, Férias, Des.
pesas Bancárias, Despesas Repre­
sentantes, Juros e Descontos Pa.s­
sivos, Comissões, Seguros� Despe­
sas Gerais, Honorários" Salários e

·Gratttlca.ções .. .. .. .. .. .. ..

Fundos de Res.eI'va.s, Frovisões e
:Div1idenda N'" 17 .. .. .. .. .. ..'

15.798.61.6,40.

2.276.777,90 18.07.5. 394,31} .

'. ..........ii:_

Jaraguá do Sul, 31. de dezembro de 1961.
WALDEMAR GRUBEA - Dir, Comercial

EARRY GRUERA - DiT _ Gerente
BERNARDO GRUEBA JR. - Dir. Gerente

SERGIO THOMSEN - Contador reg. CRC-SC
n° 0301 e D.E.C. n. 50.7:81

PARECER DO CONSELHO' FISCAL

. ,

J! J � �-, ",

RESOLUÇÃO N° 44/62

FAZ SABER a todos os. habitantes dêste Muni­
cípio que a Câmara Municipal VOTOU, e fica
s�ncionada a presente Resolução:

ARTIGO l° - Fica o Foder E;xecutivo Municipal aU-:
torisado a efetuar COm a Einprêsa Sul Brasileira. de Eletrici­
dade S/A., EMPRESUL, as alterações do contrato de con­
cessão dos serviços telefônicos automáticos urbanDs, noO to­
cante a ampliação da Rêde Telefónica, pleiteadas por requ.e­
rimento dessa Eniprêsa, dirigido ao senhor Prefeito Munici­
pal, e por êste encami'nhado a esta Câmara, re!l,uerimento
êsse sob na 777/61, datado de 19 de outuaro de 1961, respei­tados os dispositivos dª, Lei Estadual n. 22, de 14 de· no­
vembro de 1947, - Lei Orgânica dos Municípios, e da Lei Mu­
nicipal n .. 414, de 28 de maio de 1956, - Código de Posturas·
do Município, no que forem aplicáveis. .

ARTIGO 2° - A Emprêsa Sul Brasileira de Eletrici­
dade S/A., poderá mi.ciar a cobrança do adicional logo após
a assinatura do novo contrato cam a Prefeitura Municipal.

ARTIGO 3° - A presente Resolução entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposições em con­
trãrto.

Sala das Sessões, em 13 d.e Fevereiro de 1962.
PEDRO GOLIN - Presidente
DAGOBERTO JOSE DE CAMPOS - 10 Secretário
HERMES KAESEMODEL - 2D Secretário
Registrada e Publicada nesta Diretoria do Expediente.
Joinville, 13 de Fevereiro de 1962.

ALPHEU CARNEIRO LINS
Diretor do Expoediente - Nivel CM-18

I'
HOJE, à$ 8 HORAS:- Em programa duplo. Um excepcronal filme mexicano

"A MúMIA AZT'ECA'�
com - ROSI.'fA ARENAS - RAMON GAY - Uma emoção violenta em matéria de terror.

.._....-_...

Nu p.:rograma:- Um esp.etaculàr "western" em NaÍ1ll"2llla -

"SO'13 O DOMIMro DAS BALAS"
com - Corroe Calvet - John Carrol - Geor.ge MACREADY
Aven1m:ras eletrisarrtes, façanhas heró'Í.c�s, nu m novo e empolgante romance "westem" sel-
'agem '!.. : CENSURA,: 18 ANOS

SABAnO, às 7 e 9 HORAS:- Uma prova de fo go para SêUS nervos ...

BORIS KARLOFF -- em "O CASTELO DE FRANKENSTEIN"O teITQlf e a morte rondavam .aq.�e.l:e castelo sinistro. Suspense e ação num filme excitankcomo necl::lUJJ1 outro.

=_::_

VENDE-SE

lANUNCIOS CLASSIFICADOS
G'rande oportunida-, ..

de peua aprender eo­
cor "VIOlAO por

música
o curso do referido- ínstru­
meato será ministrado pelos
professores Alexandre Baro­
ne e Paulo Ga:stal1!l.i. Rua
Dona Fnmcisca m, 3"44,. ane- .

xo á Academia de Acordeon
PIrín-eipe .

LOTES URBANOS à rua Frei Caneca (a 600 metros da Rua

Dr. João Colín) e LOTES RURAIS nos municípios de Join­

ville e Jaraguá do Sul.

Tratar no DOIl1ÍIJio Dona Francisca Ltda., à Rua Rio Bran-

co, 265.

Aluga-se
Uma casa grande e com.

'todo confêrto. � Informa.
"ÇÕf;l!. à Rua B'rUsque,. 330 -
�Nes:ta.

REFRIGERADO,R RAPIDO,
UBAM B I NO'"

...

Revendedor! -STEIN'''MÁQUH�AS
---XXXX'---

10 Pro.duto da

REF"RIGERAÇÃO BLOM

Os membros do Conselho Fiscal da. "BErnardo Grubba .

,S.A .. Indústria e Comércio", tendo p;rocedido a verificaçã:l :dos hvros, balanço, c'onta de lu�-us e perdas e demais d'O­

�umentos referentes ao exercício social encerrado em 31 dé' �'!llU:lnlllll1l1mltnmli'lH1�]lIl11mtlH[mllll1l1lll[lUIIIIIAmmmmflln[lllnlHlIIur�ezembrô de 1961, eonstataram a sua exatidão e conforml- � 5:'liade·, pelo que recomendam sua apl."Ova�ã() pela ass.embléia == "HA'NDE, VES::'I'Ir'A POPU'L�i'R!§geral .orQlllária. / '§ li.l:' -� ::Ja:ragUd do Sul, 12 de fevereiro de 1962. ª DA cnMUl!o.u�ADE rvANGELICA DE JOIN- �JOÃO BATISTA RUDOLF :.:: 'VI !�n... .,:; ==
GUILHERME NEITZEL § VllLE nos dias 17 e 18 de Fevereiro de 1962 ª

DORVA� _��!�� � no pátio de sua igrej.a, sita á Rua Ailitc .�
ri GaribaJdj.. =

A NUNe I EM NESTE DLiRIO IHnmllK]lImIlUUj;;;�II'ulI"I:��muullllmJJJJllnllf[lHlllI1lIUlUmlllllml.tln1lI1i•=;;--���������������������.�_.�,-_.. � ..

_�m� ...

I�� .� *PAlAÁCI,O* ,� .. _."

* CINE COLON *

HOJE às 8 HORAS - Êlc era chamado o bao.(;Udo de bom coração .... porque se in­
surgiu contra p?epotencia, para fa2!er justiça aos deserdaoos e oprimidos. Aven.tm:a ... AçãD
... romance e suspense, re1.UÚdos em D U E L O N A F L O R E S T A

r.��'- -�_.... ,

Filme da Metro em soberbo coforido, com C URT JUERGENS e MARIA SHELL

CENSURA LIVRE

:;IIIJIIIUimIIfIllUtl1l1llllllllltllIlUJIIIJIIDIIJllmíHlllJl)IIIIIIIII[llInIJIIII1IDIIIIIIJIIJ�
Saldo do Ex€rcício'de 1961 .. .. .. ....

ors 3.�:�::�:�g r��������l j� CACHORJRO DiESAPARECID,O!Saldo que passa para o mês de Fevereir0 p.v. 10.726-4.03,.30
-

...S A L A 'i � Desapareceu da casa de seu dono, quinta-feira d'ia �Aluia-se uma para loja ou

�==" 8 último, um cachorro grande, tipo policial, cõr eSCUTa §==-.' escritório e aluga-se tambem ,.

I um quarto para moço soltei- : (cinza \ atendendo pelo nome de NERO. oratíríca-se
O R ç A M E N T A R I'A iro. ThataI" á Rua Dr. João � � a quem der notícias certas dos paradeiro do mesmo, à �

I,' Colín, 100>. "'� Av. Dr. Getúl10 Vargas, 88 ou 628, ou ainda na Far� ª
791.74.6,30 I ,r � macia AURORA, na mesma avenrda.. §245.830.00 §

.'
. :::239>.000,&0

,I ':',1I1111111101ll11Ilmll[llllllllllllltlllmmnUIllllUlmmnJIJIIIIIIIIIElUlli Iunnnnu li I Ir,r .152. 277',êfr
528.668',00 1 �11111lI!IIIIIIIII!llllI!llImm!llllmllmlll!llIlIllJIIl\mIllIIIlUllmllllllllmmlllnl1lmmIIIUlIlIIll!lIIll1mlIBlflIlllllmllllJIIIIIIIIIIIIIIIIIIUInIIIII!:

2.���:;��:��
I .11' jJ ;t.'tl·tJ -

647.093,60
7.051.166,5D I � 1 Radiola GE - rádio Semp - 1 máquina de la-
1.365.82.7.!.lÜ elA. HOEPFNER

I:'=;;==�__...
: var roupa - 1 enceraãeírg - 1 liquidificador - 1 mo-

I
: AGRl'COLA. E COMERCIAL tOT' p/maqaína de costura - 1 jôgo de mévets para va-

Cr$ I41. 683.038,001 randa - 1 jôgo de móveis estofado - díversos moveis
. I'

'

Rua. 'do Prfacípe, 11.5 - 2" avulsos, corno: mesas, cadeíras, baícão, camas, pentea-Diretrori-a da Fazenda em :11 de Janeiro de 1962'. I Fane 617 - Cx. Postat, U I I deíra, guarda-roupas, armáríos, etc. - RUA BRUS-COE'fere: _ FRI:FZ KOEL1LING _ Contador Jainvi11e - S.C. a QUE, 330 - NESTA. §.
EUDúRO EBERHARDT - Díretor da Fazenda �llIIlIlIlllllnlllllillllllllllllli�IIII1I1UallllllllillIlIlIlIIIlHlllUlllllliI!Ulilllilllila!lIIinlllillIIIIHIIIHllI!lIIIIUlllllllllllillllJ:[i1ll11ililillllllll(l,�Visto: - HELMUT FALLGATTÉlR - Prefeito

CLASSIFICA O EXTRANUMERARIO LOTADO
NA PREFEITURA MUNIGIPAL

O CIdadão Helmut FalIgatter, Prefeito Munici­
pal de .Jo'inville, nOI uso de suas atribuições e na, ,

conformidade com o disposto nos arts. 1.0 e 2.1)}.
da L.eí Municipal na 554, de 22 de nevembrt»
de 1961;

CLASSIFICA

Câmara Municipal de JoinviUe

INSTALA E CONSERVA: Câmaras Frigoríficas - Ar Con­
dicionado - Fábricas de Gêlo

CONSERTOS DE: Balcões Frigoríficos - Sorveterias
G.eladeiras.
Serviços Garantidos por EspeCialista Competente
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSÕES) n. 80

- - - -�

ii
- - -

-a
-

"A NOiTICIA" em

Jaraguó do S .. I
(COnclusão da 3a. pga.)

de, Dr. Yorns Soelter e esposa;
"dona Irene, Dr. Osni Cubas de!
Aquino e senhora. Sr, Luiz Du-

I tra, srtas. Teresa Ines Freiber­
ger e Reinilda Freiberger, fun­
cionarias do Sesi, srta. Anita Vo-·

di, professora do Curso de Cor-
te e Costura do Sesi. Represen­
tando a imprensa estiveram
igualmente participando da fes­
tiva reunião o senhor Werner
Stange, diretor da Rádio Jara-

.

guá, e este colunista .

: Usou da palavra inicialmente o
i'senhor Moacir Barbieri, tecendo

seus agradecimentos aos senho­
res Médicos, Dentistas e Farma-

,ceuticos col.;l.porallo.res dQ I;)esi,
ao senhor Prefeíto Municipal e
a imprensa. Falaram também o

.

Dr. Wal'demiro Mazurechen, Dr.
I'<orberto Hafermann e Dr. Or­
landt;) Bernardino, todos exal­
tando o trabalho feito pelo. Sesi
em favor das classes menos fa-

I vorecida:s pela sorte e em espe­
cial oos operarios, afirma.ndo to­
dos os méritos dt;) encarregado.
do mesmo Sr. Moacir Barbíen
e pondo-se á disposiçã,o paro
maior colaboração e intensifica­
ção desta grande obra social que
é o Sesi. Por ultimo usou da pa­
lavra o senhor Prefeito Munici­
pal que em comovido improviso
falou da colaboraçao que todos
têm dado ao Sési, demonstrando
assim o alto espirito de colabo­
racionismo, caridade e hu!ni­
tarismo que possuem em espe­
cial os nosso médicos, dentistas­
e farma{)euticos.

'Matrícula
e exames no

Gr\lpo Escolar
"Ru.y Barbosa"
A Direção do Grupo Escolar

"RUy Barbosa" avisa os srs. país
e interessados o seguinte:
Exame de 2a. época - dia UI

de fevereiro ás 8 horas.
Exame de Admissão - .dia 21

de fevereiro ás 8 horas.

Matrícula do G:t;upo - dia 22

e 23 de f,eViereiro, com iníei'0 à'S ,

� horas.
:M:atricwa do. Regional - dia

24 de fevereiro., com inicio às

Estamos em condições de fo.rnecer fotocópias per­
feitas, de quaisquer docllill:entos, C9m absoluto sigilo e

presteza, na presença dos próprios interessados. Para
tal d:tspomos de máquina especial que preenche os mais
adiantados requisitos da técnica. l'nformações em nos'

sos escritórrios., diáriarnente.

8 horas .

FOT'OCóPIAS EM
11M ·MINUTO

publiCidade
a 1"· em Sta. Catarina. .j

Confecção e unservação de painéis
.em tod.o .o Estado

"

'I

SEXTA.-FEIRA:- Oportuno ... Humano ... Fa::t;ltásâco ... A história dohornem que recusou a

destruir a hmna;nidade O N D E O M U N D O A C A B A
com Admund Gwenn - Valentina Conese e FI' al1CO Fabcizi

------------------�----------------

SABADO:- Depois de qnatro mil anos, a rnúm ia se levanta de sua tumba nas terras miste;6o-
sas e distantes do Egito, para cumprir un1 diab ólico mandato de um antigo faraó.'

A M 'u' M I A
.

'_, .,,, �.""'o:.�"'''''�<�''''''. ,

'�,I��t I

Technicolor, com Peter Cushing - Cristopher Lee e Yvonne Furneaux
----�----------------------�---

DOlVtlNGO:- Um dos maiores filmes bíblicos -q ue o cinema já 3presentou. Tirado das págjnas
do maior livro de todas as épocas; conta-nos a história de um amor tão célebre ... a fu.istóri.a
de Ester, a jO"Vem judia que chegou. a ser rai nha da Pérsia.

E S TER' 'E O R E I
Cinem::lscope em cores de luxo, com Joan Colli ns - Richard Eg-an - Denis O'Dea e milhares de
extras. '"

\

II;"
DOMINGQ, às 4,30-7 c 9

HORAS,,' E:-NPeT.:L,a'·R·ParimDe.i'EraGAveZI.Aj1llitT'ÍoOS"Z� TRINDADE - DERCY GONÇALVES - do is dos maiores comediantes das telas nacio-nais em
.

As melhores >gargalhadas. das Úll.timoo tempo", numa comédia formidável.
��==.=..=,==�---

.....-.

: I
I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[alias Jogará llmistosamente na Tarde de Domingo [OIU o \fasto \ferde
I mingo em nossa cidade:

'

desde já' vem monopolizando a� I tos de um bom futebol,

I
equipe blumenauense um bom

I
quadro da rua Cél Francisco Gº-.,. .

Desta forma Caxias e Vasto

Assim sendo o Estádio Erne3- atenções dos desportistas da' A equipe alvi negra que na resultado, já que terá a seu ta- mes ,

-

to Schlemm Sobrinho será palco Manchester Catarinense, pois es-, domingo passado não cumprru vor os' fatores campo e torcida. Verde é a a�i:�ção futebolistica pa

nau encerraram com' exíto as no domingo a- tarde deste ínte- tarão em ação duas equipes de' uma atuação das melhores fren- . Além' dos dois novos valores ja Por outro lado a equipe do

ressante match amistoso inter- categoria e que tem qualidades te ao Floresta, estará na .tarde apresentados domingo na equí- Vasto Verde de Bfumenau virá ra a tarde de domingo no Está-

I
municipal entre Caxias local e de sobras �ara proporcionarem de domingo procurand? render pe caxiense, ainda estarão. en- integ-rada de todos os seus ítula-

Vasto Verde de' Blumenau, e que aos desportistas locaIS 90 mmu- ao máximo, e colher diante da vergando a Jaqueta preta e bran- res , dia Ernesto Schlemm Sobrinho.

Port oAlegre, 14 (AN) - O za- MarlDnhogueiro Ayrton que estava para
.

ingressar no São Paulo, 'acaba I
Q

d'-de renovar seu contrato com o ,reSClll lU

I COln O Caxias
O jogador Marinho que atual­

mente vinha defendendo as cõ­

res do Caxias Futebol Clube de
nossa' cidade, acaba de rescin-

I
dir ami�avelmente o seu contra­

to com aauele clube,
I

-

I=Êdital d;C:;;;:ç=:O�II :e�!i1dades na
11 Pelo presente"edital de convocàção e, de acôrdo com. O ... • •

O os parágrafos 1 e- 2, do artigo 8°, dos Estatutos, ficam O C,atarl-nenSe

�
convidados os senhores sócios do Floresta Futeból Clu-

�
, be, a fim de participarem tIa Assembléia Geral Ordiná- A Sociedade de Tiro ao Alvo

ria, a realizar-se na próxima quinta-feira - dia 15 do Catarinense fará realizar no
, corrente - na séde social, sita à Rua Santa Catarina, próximo d�mingo um grande

nesta cidade, com ínício às 20,00 horas em primeira festival tendo por local sua se-

O convocação; no caso de não se verificar número legal O de, na rua Machado de Assis,

ii a hora: marcada, a mesma funcionará meia hora mais n Este festival que tem seu inicio

O tarde, isto é, às 20,30 horas, com qualquer número. O d as 1) !loras cons ..

� 1°) - �;;,���O;::�iO <fi Diceto';, 'p'''''ção
� �:;;;fif���ª:��fEi:A�

2°) - Eleição do Conselho Deliberativo, � tros atrativos.

ii 3') A t d'
O Ao meio-dia será servida suo

- ssun os lversos,
. [I culenta chmrascada e a p::trtir

�o
JoinviUe, 12 de Fevereiro de 1962;

.�o
das 15' horas, em seus amplos

"I �

"salões; o Cat�rinense �fetival�á
,

p, ,FLORESTA fUTEBOL CLUBE
grandiosa domingueira abrillÍan-

��-=-� .F�;:��:e�I:::���=ec-__ ,��7.a Par otimo conjunto musi-,

Os diretores do Caxias Fute­

bol Clube' ele nossa cidade e

S.D, Vasto Verde de Blume-

negociações para a realização de

uma partida. amistosa entre

ambos na, tarde do próximo do-

Já

MAURO CORR�A
PEREIRARedatores:

LUIZ
NERVAL

Joinville, 15 de Fevereiro de 1962

INTERNACIONA.L E GREMIO
El\1PA'fi\RAM EM P,·ALEGRE
Ainda em continuidade ao' empate aos 29 minutos, com

Torneio Sul' Brasileiro Inter-I tento marcado por Elton" '

Cluoes, na noíte de terça feira Como juiz funcionou Anacleto
no Estádio Olimpico em Portu Pietrobon da Federação Paulis­

Alegre jogaram as equipes do ta de Futebol e a renda somou a

KC, Int.er.nadonal e, Gremio importancia de Cr$ 2.900.000,00.

Portoalegrense. tendo o resulta- As duas equipes' estiveram as­

tado final registrado o empate sim constituidas:-

de lx1. O Internacional come- Internacional: Gainete (Beno)

çou e lógo aos 11 minutos abriu Claudio ,Ari e Zangão; Nilo e

a contagem através de Sergio Sergio Lopes; Sapiranga; Alfeu,

Lopes, Dede, OswaJdinho � Gilberto.

Com lxO em favor do Interna- Grêmio: Irno, Sergio, Airton e

cíonal encerrou o primeiro tem-
. Mamão; Elton ê Ortunho; Ma­

po da peleja. Na fase final o rino, Joãozinho, Juarez, Míltí­

Grémio reacíonou e conseguiu o ton e Vieira.

Empossados os Novos üireto­
res do Seleto, de Guaramirim

de
se-

Primeiro Tesoureiro -João EI­

chinger
Segunro Tesoureiro - Eduar­

do Baptista da Silva
Orador - Dr. Gerson Boaven­

tura Ferreira
Conselho Social -' Arthur

Butschardt - Carlos Dencker
- Lauro Lemke - João Pereira

Lima

Conselho Fiscal - Hildebrando
Corrêa da Silva Henrique'
Nõrnberg - Arno Zindars
Raulino Luciano Dias.
Sem outros motivos, agrade­

cendo a atenção dispensada a

presente, firmamo-nos apresen­
tando :'10ssa8

Do Seleto Esporte Clube

G\l3ramirim recebemos o

�uinte oficic ;-

Aos
Redatores Esportivos de

"A Noticia"
Joinville - se.
Prezado (s) Senhor (es)
Tem a presente por finalida­

de levar ao conhecimento de

V,S. (as) que em data de 7 do

corrente mês, cumprindo deter­

minações estatutárias, foi em­

possada a nova diretoria dêste

clube, que regerá seus destinos

no periodo de 1.962/1.963, sendo

ao mesma constituída pelos se­

guil1tés assôCiados:
Presidente de Honra - Pau·

SELETO ESPORTE CL�nE
FREDERICO GUNTHER
1° Secretário

Agradecemos a gentileza da co.

municação 'e desejamos aos no­

.vos mentores do Seleto, uma

gestã.o dãs mais proficuas,

Saudações EsportivaslL'1o Jo§,o de Bem
Presidente - Dr. José

tâncio de Albuquerque
Vice-Presidente - João

Cons-

Ma-

luta .Junicr
Primeil"O Secretário - Frede-

rico Guenther
.

Segundo Sec,retário --:- Antonio
Orlando Klein

t
Em prosseguimento ao Torneio que até então havia deixado

Sul Brasileiro Inter-Clubes, a muito a desejar.
equipe do Esporte Clube Metro-

paI de Criéiuma empatou com o' OS, TENTOS
Coritiba pela contagem de Ix!, I
f'm prélio realizado na terça A contagem foi aberta aos 6

feira a noite no Estádio Durival minutos da etapa inicial. Hélio

de 'Britto e Silva em Curitiba. recebeu pela direita servindo a

A equipe catarinense desta Luiz Carlos qUe empurrou para
feita têve a oportunidade de rea:' Nilzo que vinha na corrida, este

bilitar-se de suas apagadas exi- penetrou dentro 00 arêa, pas­

biçÕes neste torneio, pois apre-' eou por Nico e atirou forte para
sentando um futebol dos mais

vistosos os cricimnenses conse-

guiram este brilhante empate, e Ayrtonsomente não chegaram ao triun-

fo devid� a má sorte de seus a­

tacantes que por inumeras vê­

zes desperdiçaram grandes 0-

po�ti..'lidades para assinalar o

tento da vitória. Destaca-se que

já nos minutos finais o avante

Luiz Carlos desperdiçou a maior

oportunidade, apõs estar frente

a frente com o arqueiro Hamil­

ton, colocou a pelota pela linha

de ::undo.
De uma forma ou de outra es­

te- resultada foi por demais hon­

roso para a equipe catarinense,

renovou

I com O' 'Gremio

Gremio Portoalegrense. o joga­
dor recebeu 1 milhão lie cruzei­
ros de luvas, 100 mil cruzeiros
mensais e um automovel Simca

Schambord, pelo contrato. de 2

::mos.

irigenle a Comissão d E pari
I Acertadamente, recaiu a escolha na, pessoa do destacado desportista Ro- ��u� ��� d:s�����ledeá �;=:=
! 1 d '1 M 1 N

. - ,.

3 fei
.

d
. mentos indicação dos > técnicos

an \Verner;; O popu ar . ano o --

.

ova reunIao na p'fOXIma a�- eIra ln _1- responsáveis pelos diversos seto-

I
," '. res, questões dos uniformes e

cará OS nomes dos auxiliares da' Sub-Comissão de Esportes dos J o g 'O,� macacões, seleção do material
humano capacitado e disponivel

Abertos -- As atividades da Sub-Comissão para integrar os vários elencos

esportivos, etc. Por essas razões,
chamamos a .atenção das agre­

miações e entidades atraz apon­
tadas para a importância dessa

reunião, certos de que todos não

vacilarão em emprestar a sua co­

laboração, e o que é mais im­

portante, comparecendo á reu­

nião, para acompanhar os tra­
baíhos.>

Amanhã. voltaremos ao assun-'
to com outros detalhes .-

Glória, AABB, Tupy e Bloco do

Chimarrão, visto que na reuníâo.,

em foco serão escolhidos pelo di­

rigente Roland Werner os de­

mais membros da Sub-Comissão

de :Ssportes.-

Na reunião de 3a. feira próxi­
ma, a Sub-Comissão de Esportes
já deverá 'ter mais ou menos

traçado o seu plano de ação pa-

Com a presença de diversos I Fernando Lassance (iS" B. C. l,

I [a relação ainda não está defi­

desportistas efetuou-se na noí- Luiz Mauro Correa (A NOTl- nitivamente assentada, pois no­

te de 3a. feira passada, na sede I elA) e Difusora), Jonas Timm vos cargos no quadro de colabo­

da LANC, a aguardada reunião' (Cruzeiro), Augusto Pardas :&0-1 radares 'diretos da Sub-Comissáo

par� a escolha da pes��a para o trela), Roque Perini (GUa'."3,n:i'1, de Esportes 'poderão �Urgir, de

espinhoso cargo de dirigente da Roberto. Staelter Boa VIsta), acordo com a necessidade d9

Sub-Comissão de Esportes dos Marcos Schatzmann t1'llj)'i'J, /.n. andamento dos trabalhos .-

Jogos -Abertos. E não poderia tania H. Silva (Círculo) e AdE- Falando aos presentes, Roland
ser mais feliz a decisão tomada son Silva. - Werner manifestou o seu sínce-

naquela reunião, visto que a es- Na presídencía dos trabalhas ro desejo de organizar uma coe­

colha recaiu no nome do desta- estiveram Ivo Varella e o nosso sa Sub-Comissão de Esportes,
cada desportista Roland Werner colega Nerval Pereira, que in- pois será esse .D setor mais ím­

(Mariolo), verdadeira potência teíraram os presentes acerca da. portante de tõda a organízação
nos esportes de nossa terra e primeira reumao informal da dos Jogos Abertos, razão por­

elemento com credenciais de so- "operação jogos abertos", realí- cue desde o inicio salientou a

bejo para exercer tal cargo. - zada na semana passada na premente necessidade da cola-

Quer como atleta, dirigente Prefeitura MunicipaL Traçaram boração de todos, indístíntamen­
de clube, homem de rádio e jor- os dois desportistas, então, em te, para que Joinville possa a­

nal, cronista esportivo, ou .como linhas gerais, o que se propõe presentar a tõda Santa Catari­

desportista, Roland 'Werner " Joinville realizar em Setembro na algo realmente perfeito em

figura por demais conceituada, de 1963, de 1° a 7, por ocasião matéria de Jogos Abertos. Con­

vindo a sua escolha ao encon- dos 4°s. Jogos Abertos de Santa clamou os clubes a compreende­
tro das aspirações da maioria Catarina, tanto no terreno es- rem êsse particular, ao mesmo

dos desportistas de Joinville, que portivo como no setor de exposí- tempo que aclarava a urgência
ve ein Manolo um elemento real .. I ções dessas festividades. -

e necessidade de todos os clubes

mente capaz. Sua experiência filiados a Lanc indicar pelo me-

em promoções desta natureza, FALTAM MUITO nos dois elementos de suas fi-

pois participou em muitos jogos COLABORADORES Ieíras para serem escolhídos pa-

abertos, tanto em São Paulo co- ra a Sub-Comissão.-

mo em Santa Catarina, seus' Indicado o seu nome, Roland

conhecimentos nos esportes ama- Werner aceitou a incumbência

dorístas, indicam sem favor aí- tendo já esclarecido aos presen­

gum o seu nome para êste tra- tes a necessidade de muitos co­

balhoso cargo e não temos dúví- laboradores. -

De micro o dirr­

das de seu êxito nessa missão. - gente oficial da 'Sub-Comissão de

Com uma folha enorme de Esportes estabeleceu os planos
bons serviços prestados ao es- de ação da comissão, dividindo­

porte joinvíllense, especialmente a e msetores distintos, a saber:­

ao amador, Roland Werner reu- Presidente, Secretário, Tesou­

ne qualidades natas e creden- ríero, Publicista, Técnico, Ãüxi­
ciais seguras para bem se haver liares, Roupeiro, Arbitragem, cu­
nessa empreitada. A amizade que
desfruta nos meios esportivos de

JOinville, a sua condição de mo­

ÇO trabalhador e esforçado, os

seus conhecimentos dos proble­
mas e necessidades dos nossos

esportes amadoristas, são fatos

que indicam plenamente o �ell

nome para o cargo em questao,
o de dirigente dos espo"ites.-

I que
não nos é possível organizar

e preparar convenientemente as

equipes.
A decisão tomada com refe­

rência ao local das disputas foi
mal recebida pelos Clubes ínte-

I ressados, isso,' considerando-se
ter recaído a escolha numa can­

cha de equipe particular do

campeonato, o que vem prejudi­
car sensivelmente as demais e­

quipes, ,

Considerando os fatores

TORNEIO ESTADUAL EM

I JOINVILLE

I
Está definit�vamente .ass:nta­

do para Jomvllle a realizaçáo de

'um interessante Torneio Esta­

dual de Campeões Regionais das

ligas bolonístas de Rio do Sul,
Blumenau, BrusCjue e ttajaí,' nos
dias 17 e 18 de março próximo.
A boa nova nos foi trazida por
conhecido bolonísta de Rio do

Sul, que esteve em nossa cidade
ultimando os preparativos para
êsse importante certame, e que
nDS assegurou já estar tudo

pronto para a realização do re­

ferido torneio, tendo, como sede

Joinville. -

EIVI JuLHO PRóXIMO

IREMOS A BLUMENAU
Estando já agora definitiva­

mente assentado para Julho pró
ximo os 3°s, Jogos Abertos ae

Santa Catarina, o dirigente .Ro­

land Werner, salientou a urgen­

cia da Sub-Comissão em íníctar

os seus trabalhos, marcando para

3a. feira próxima nova reunião,
já aí com a presença de repre­

sentantes de todos os clubes
amadoristas da. cidade, na sede

da Lanc, ás 20 horas. Na opor­

tunidade será traçado o plano
de ação -da Sub-Comissão de Es­

portes para a ida da delegação
de Joinvilie aos jogos de Blume·

A efetivação do torneio em

foco deu-se em virtude de uma

medida um tanto infeliz da Fe-

ací-

ma' expostos; os' infra assinados,
em reunião realizada na cidade

de �lumenau,. resolveram ofere­

cer a aprecíação dessa digna Di­

retoria, os seguintes pontos:
1 ° - Sugerir a éssa Federa­

ção a transferência do, campeo­
nato estadual de Bolão de 1961,
de 13 e 14 de ,janeiro de 1962,
para 'uma data a ser designada

deracão Catarrnense de Bochas e

Bolão que, como se sabe, fez rea- I
centro da segunda quinzena de

.
'

' fevereiro deste ano.
:.1au, - llzar o estadual dessa

mOdallda-1 2" Q d'
-

d
I

'

1\'" I' F
' ,

'- ue a eSlgnaçao e
Basquete, Vo el ..ascu mo e e- de na cancha de um hllado seu

h' h
-

minfho, "fenis"JMa;scn:lti'ro e ]:o'e"' (e concorrente ao mesmo esta�
canc as recala_ numa canc a

minino, Xadrez" Tenis de Mesa dual), quebrandó totalmente a I
neutra, onde �odas as e�upes

e Ciclismo foram 'as modalidades •
1 'd ,.", r�l d ç ,,- ii possam dlspuvar em per.Leltas
,el a HeUVra lc a e, ao ne���s_- condições de igualdade,

de esporte primeiramente apon- na espec:almente em s,e tIatan- I 3" _ Sugerir a escolha ela ci­
tadas para os jogos de Blume- do de bola0, COlsa que tIvemos 0- I dade de Joinville para a reali.
nau, estando 11as cogitações, tam opcrtullldade de nos reportar em I .. -

d : t
bém, o Bolão Masculino, no ca- nossa edição de ontem, quandl) zaçao o presenoe campeona o

so de serem estas disputas i)l'O- trouxemos transcrição de um est�d:xal, que sendo. neutra, 01e-

d· I 'd (l'e nosso cO-l'rma-o. _

recera as mesmas vantagens pa-
grama as pe os orgamza ores '

Blumenau. Já se sabe, por outra Joinville,. portanto vivera
ra _�a�:J�'�s pa�ticiPant:�, e qu�

I d que Futebol de Sala-o e . d
..

17 18 d m�l'ço 'I PO"",Ul peio me.L10S qua 10 can
a o, , gl�n es mas ad de e

I'
�. chas oficiais, como seiam: Glória

Natação (masculina e feminina) proxlmo, quan o a rea lzaçao
F t b 1 Cl b S 'd d G' .

não estão programados para os do Torneio Estadual de cam-I ,u e o, u e, ?Cle a e . m�s- I
jogos de Blumenau. Restando di- peões Regionais de Bolão, visto tlca, LIga de SOCIedades e Umao,

.

zer que em Atletismo será estu- .que rel1omados bolonistas, inte- Palmeiras, dentl'o das quais po­

dada a possibilidade de uma em- grantes de equipes que desenvol-
dará s,,1' uma escolhida por sor­

baixada Masculina, ficando o vem suas atividades em centros teIo, na ultima semana, antes do

Feminino só para 1963. Outros- 'mais adiantados nessa modal:ida- campeonato,

sim, todos os setores acima a- de, aqui estarão, produzindo jo-
4° - A eScolha da cidade de

Joinville na presente emergên�
pontadas deverão funcbnar em gadas que certamente u'ao a-

gradar aos adeptos Joinvillenses. cia, vem atender fatores circuns··

J:ustamente agora que o balão tanciaJs do próprio interesse des­

encontra-se em incalculável ex-
sa Federação, pelas seguintes ra­

pansão em Joinville, essa notícia
zões:
E' sabido, que a cidade de

apresenta-se como realmente in-

teressante e sem dúvida alguma
Joinville dispõe de elevado nu­

será bem recebida de um modo
mero de bolonistas e Clubes bem

geral. _

crganizados. Entretanto, talvez

por falta de maior intercámpio
A motivação da realização des-

se torneio em nossa cidade pren-
com eqUipes de outras cidades

de-se, oomo já dissemos mais a-
do estado, até hoje não se' inte·

traz, a uma atitude pouco acer-
ressarem em se organizarem em

tada da FCBB, razão porque a- seleções para disputar o cam­

creditamos ser interessante tra- peonato estadual.

zer a .lume os pontos do acórdão E' evidente que éssa Federa­

que firmaram os 4 párticipantes �ão, entidade máxima estadual

em reunião i'ealizada em Blu- que é, tem o maior interêsse em

menau ,e da qual redigiram subs. atrair á sua órbita, um numero

tancioso oficio endereçando-o á- I crescente de Clubes filiados, bem

quela federação, CUjo teor ínte- como Ligas participan�es. por

I gro é o seguinte: - éssa razão, a escolha da,

"Blul11enau, 7 de Janeiro de cidade de Joinvine para a dis-

1196.•.2. puta do presente campeonato,
:."

viria atender aos proprios inte-

FEDERAÇÃO' CATARINENSE rêsses da Federação, já que sã-

DE BOCHAS E BOLÃO mente a realização em si do

FLORIANóPOLIS - S.C. campeonato néssa cidade se

Prezado Senhor Presidente constituiria num excele�1te in�

Os Clubes Blumenauense de centivo para os bolonistas lo­

cais. Haja visto o interêsse des­

peItado nos bolonistas de, BrUS­

que, e Itajaj, que depOis de lá se

ter realizadô um campeonato, já
estão participan'da do'presente.
Concomitantemente, a' FederaçãO
pOderia realizar� o seu trabalha
'de arregimentação- entre os Clu:

,

bes, visando a nomeação de um '

seu representante. Tambem a­

tenderia os interêsses dos Clubes

que representamos, que dese�

jam a realização do campeonato
numa cancha neutra.
E assim tendo exposto aS

suas reivindicações, esperall1 o

total acatamento dessa dignit
Diretoria, pelo que, desde já, se

confessam "penhoradamente gra··
tos,
CLUBE BLUMENAUENSE DE'.

CAÇA E TIRO

'Iriunfo da
Velha Basé
Jogando domingo pela manha

no campo do EstrêIa do Sul, en­
frentando _lJ, �:.I:f';PI:esenta.ç,j),o . ,(;ie
uma das se'cções dã Usina Meta­
lúrgica, a equipe da Velha Ba-

OS PRESENTES A
se, conseguiu expressivo triunfo,
cerrotando sua oponente por
6 a 1, com tentos de Euclides (2)
Parcias (2), Blumenau e Chico,
Formou a esquadra vencedora

com Alvino, Hardt (Egon) e Ge­
raldo (Krause); Vavo, Pedro e

Herbert; Nemésio, Blumenau,
Chico, Parcias e Euclides,

A escolha de Roland Werner

para o. cargo de diriq;ente da

Sub-Comissão de Esportes é�(1�

Jogos Abertos, como não) poderia
deixar de ser, procedeu-se por
unanimidade, estancb prcsantes:
Ivo Varella (LAN e Sll,)'. Ner­

val Pereira (ACEJ), Tenente

(
os fundos das rédes ele Hamilton.
O empate veio aos 9 minutos,

quando após uma boa triangula­
ção entre Miltinho, Juquinha 'e

Calita, a redonda sQbNu para
Milton que desferiu um potente
tiro, inapelável para Q arco' de­

fendido por Rubens, que nada

pOde fazer.

A partir deste momento até o

final da porfia o marcador nao

foi movimentado e o resuitado
acusou o empate de !xl.

Caça e Tiro, Associação Duque
de Caxias e Sociedade Guarany,
campeões regionais dás Ligas
Atleticas - Departamento de

Bochas e Bolão, dãs:-eidades t::e

Blumenau, Rio do sui e Itajai,.
respectivamente, por seus repre:­
sentantes' abãi:K:o Ms'inados, vem

respeitosamente por meio do'
presente, sugerir o adiamento do

campeonato estadual -de bolão,
marcador por éssa Federação pa­
ra os dia 13 e 14 do corrente.
mês, pelas razões que seguem:
Muito embora a reunião rea­

lizada na Capital entre os re­

presentantes do Clube Barriga
Verde, campeão de Florianopo­
lis e o Diretor do Departamento
de Boc11as e Bolão da Liga Atlé­
tica Blumenauense·, tenha sido
realiZado no dià 3 de âezembro
de 1961, somente recebemos "a

cohllmicação da decisão tomada

néssa reuníãó, nos primeiros
dias de janeiro do corrente. Co­

mo a data marcada para a rea­

lização do campeonato seja 13 e

1 1�. deste nlÊs, torna-se evidente

Regiã.o Mineira, ccm regular
tJ;abalho, Foi auxiliado por Re­

r:ato Marques e Ataide Santos. Joinville %1 1963.-

O.RRECADAÇÃO
A renda da contenda somou a

importancia de Cr$ 473.640,00,

CONVOCA IÇA0 PARA A

REUNIãO DE Sa. FEIRA
Desde já estão convocados os

I representantes das agremiações

I
e entidades a segUir relaciona­

das, para a importante reunião

I Coritiba: - Hamilton; Juli.. de 3a. feir", vmdoura, ás 20 ho­

IllhO, Nico e Carazzai; Dagõ e

I ras, na sede da LANC, para a

Ariel; Calita, Miltinho, O�a formação da ,Sub-Comissão de
(Gladstone aos 42 mmutos oe Esportes, a saber:- Lanc, Sal,
jogo), Juquinha e Gauchinho. I Acej, 13° B.C., Guarany, Cru-

MetroP_OI: - Rubens; Harnil-I zeiro, União-Palmeiras, Ginásti ..

ton, Arpmo e· Tenente; SabIa e co, Sargentos, Circulo, Boa vis,
Antenal'; Hélio, NEzo, Luiz cal'-I-::a Operário Caxias Am.êricalos, Pedrinho e Chagas, Pi�guim, Vera cru�, Estrela:

I L'I •

.i' Jumlnense ,e

.Flamengo
hoje a noite

São Paulo, 14 (Transp) Final- 1 RI" S P Imente na noite de ontem foram pelO OD? a II o

QUADROS

JUI�

Como mediador funcionou
Zóéli Thomé da Liga Atletica

São, Paulo
contratou
Jurandir

C.C.T. W. DRlJ,}IOND.

concluidas as negociações para
9, contratação do jogador Ju­

randir para o Sào Paulo, O tri­

color pagará ao São Bento de

MariJia a quantia de 3 milhões

de cruzeiros pelo passe do pga ..

Rio, Na noite de hoje terá an­

damento a fase carioca do Tor­

neio Rio-São Paulo com a reali­

zação do Maracanã, do coteja
entre Fluminense e Flameng;o no

tradicional clássico Fla-Flú do

'I
dor. futebol carioca.

I�
iI
�
,,-- �l"ção do Com"ho D'libomtivD;

I� 3) - El€ição da diret�ria,

lé Joinville, 10 ele Peve!'eiro de 1962

I!� A COMIS.3AO

'_�!:...;;� ...�:_7'!�_'_[._; .. ., !..1t •

.,. L1L'I! :Ul.1. W..JL1:1• .J. �A �..Jr...l....!.���ll..!
..

!...=- !.L��_!_
..

..;..1' ".!..��JO'U!...

ASSOCIAÇÃO DESPORTI\"\
DUQUE DE CAXIAS

A Comissão nomeada para a elab-oraçã8 d03 Esta.
tutos da Sociedade Dq�portiva e Cultural Cruzeiro
,Jo:nvillensc, convida os associados .da me,sma para a

reunião aue realizará h:Jje. às 20,30 hrs" na sede social
a rua OJtokar Doerffc:l (Salão Rei,:.s), para tratar d:;:,
segu'ni::: Ordem do Dia:

.

i) - Di2cUf8ão e aprovação dos e.statut:Js;

.\

SOCIEDADE GUARANY

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna de São Bento do SulINDIGADOR PROfiSSIONAL
do industrial sr. Jv,o;;é Wej­
bermann ,

O jovem sacerdote da Con­
gregação dos Padres do 5a-­

grado Coração de Jesus tem
exercido o magistério no Es­
tado de Minas, na cidade de
Lavras, desde a sua ordena.,
ção, sendo agora transferido
para o' nosso Estado; onde vai
servir na Di'oce.:<>e de Tuba- \
rão.
·Muito estimado pelas suas

'nobres qualidades e apreciado
por seu- talentó, o revdo : Fa:'
dre Raymundo, nosso distinto
en-munícipe, tem sido muito
visitado pelos seus admirado
res e amigos.

ANIVERSARIOS.
MARTIN ZIPFERER _ Faz

anos hoje o sr. Martin Zippe­
rer, diretor superintendente
da sociedade anônima Móveis
Cimo, cuja fábrica em Rio
Negrinho é das maiores do'
pais nesse ramo industrial'.'
Como um dos continuadores

da obra íniciadn por seu pai,
.JGsef Zipperer Senior, que foi
a principal figura da primeira
léva de. emigrantes saída das
regiões 'da' Austría-Bavíera,
p'ara fixar-se no planalto don­

O CINGOENTENARIO 'DO de surgiu o nosso. município,
EXCURSIONISTA RODOL.- o il-qstre aniversariante. reve­
FO ST'UTZER SERA' FES- Iou, desdê cêdo. não só

-

a dis-
TE'JADO EM CAMPO posição de ânimo para asse-

.

ALEGRE gurar o progresso 'da sua In-
Festejando a confirmação dí!,itria COmo ainda, na' li-nha

dos seus filhos Rubert e Mo- paterna, a vocação para os,

níka, a realizar-se sábado, às estudos e para a manifesta-
19,30, na Igreja Evangélica: ção do pensamento através.de
Lutherana de Joinville e tarn- ensaios sõbre a nessa história,
bém a passagem do seu ani._. alcançando por êsse aspecto­
versário natalício, no dornín- um lagar de destaque no nos­

go, 18, o sr. Rodolfo Stutzer so meio intelectual.
e SUa exma , espõsa D. BEr- Suas tarefas no refloresta­
tha Bachmann Stutzer pro- menta da região em que .

,S8:

movem uma interessante tes- estabeleceu a indústria que
ta na cidade de Campo Ale- dirige têm sido reconhecídcs
gre, para o qual estão sendo por assocíações crentíficas E'

convidados os amigos da fa- peles altos poderes da Repu-
mília. blíca, através de menções
O sr. Rodolfo Stutzer, que honrosas e condecorações que,

atinge o- seu meio centenário, bem revelam os méritos do sr.

, de exístênéía, vai dar às co- Martin Zípperer ..
memorações um caráter pró-
prio das atividades culturais
e esportivas a que se vem de­
dícando desde que deixou o

,I meio industrial _ promoven­
do uma excursão COm' os con­
vidados. O programa estabe­
lece a saída de Juinvílle às,
6,30 "'para uma excursão ao

planalto nerte-catarinense". ."'__"OClq OClO OCO OCl�tCampo Alegre é o destino e aí, ... U
��. �r:!:�,�: ��:�����eP:;��= !U"BlJATIM" - COM�RCI:O DE Al;-o,
SItaS' ao HõspItal, aos pontos

O� roxoVEIS JOINVILI E � A
Il

mais interessantes da cidade. I ... '1 k' -' .,; ""-'. �.

1°ÀS 12 horas haverá uma su- ,

culenta churrascada, c o m I' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
"

"chopps» e gazosas.> A recep-
ção aos convidados será na e FIcam convidados os senhores acionistas desta se,

Casa Paroquial, gentilmente O cíedade para comparecerem .à assembléia geral extra- O
DR. GERHARD MIERS, cedida pelo revdo , Pe. Gilg. -o ordinária a realizar-se na sede social, no dia 3 de Mar- U

CLlNICA M&DICA Para às 14 horas está mar-

�
ço de 1962, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre a O

Doença de Senhoras _ Parloa e cada a excnrsão ao Salto Fat- seguinte ORDEM DO DIA.

�OPERAÇOES. xa Branca, um dos mais belos 1) DIscussão eomplementar do "Laudo pericial". I

CONSULTóRIO: Rua Pedro. Lobo, 55 _ Fone: 229. sitios· naturais da região, com '. 2� Outros. assuntos de ínterésse social.

",'RESIDÊNcrA.: Rua Dr _foã� �.i}lin, 1349. Um percu-qso de, 4 quilômetros JO!imrille, 13 de Fevereiro de 19ê2.Consultas: Diàr:!Sl,menttl fulS .i� &;j, ).!j '.loras e d8ilI 11 u por matas.' e bosques. O
18. horas - sábaa08 .nwI .1.0 à[ '!, horas.' O .regresso a: Joinville está D JORGE S:ALIN CHIDIAC _ Diretor Presidente O

ATENDE CHAMAnOS 4. Q,lJALQUER HORA -\
prevIstn para. as 18 Ou 19 no- O n

,--------�-�,�'------:A------ ras, Isendiil oferecida aus con- r-toco OelO o�o oc:rOx=.:'.......----------------------,---, vidados, na cidade da baixa-
.. Dr.- Má��i�!-- ;�;i��scimento ...

·1-:,:elgu�n�I.:hO:��deaa��sefo:C·fl�e?'d'a'�d�Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES- Do. ... '"
TADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa0. D.esportiva, 15 de Novção e prática de 2 anos 110 SERVIÇO DE PEBIATRIA da-·

A. diretoria da Sociedade Des-qUêle grande nosocõmio.

� RECEM NASCIDOS _ PUERICULTURA _
portiva 15 de Novembr.o, convo-

� DOENÇAS DE CRIANÇAS ca os Senhor.es P..residentes: e

Horário: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 boras Membros dos Clubes de BoJâo,

I Sábado: das 9.30 às 12 horas Tiro ao Alvo e Secção de Canto

Consultório e Resid.: R. Abdon Batista, 56, fane. 560 e' dema� associados, para uma
'

� _...__• importante reunião hoje
qjllilta-feira, dia 15 do corrente,
para tratar assuntos· referente
aos. festejos de seu, cinquentenà­
rio de fun:dação�

'(Conclusão da 3a. pga.)
AS. D. BANDEIRANTES
PROMOVE UM BAILi!:

DE CARNAVAL
Ejstá anunciado para sába­

do, 17,.0 primeiro dos bailes
carnavalescos da cidade, com
o concurso musical do Con­
junto Marajá e do serviço de
alto-falantes do clube.
O chamado "grito de Car­

naval» com o baile à fanta­
.sia terá, início às 21,30 no sa­
lão do Bandeirantes.

--

DiR. JOÃO BEZERRA NETTO
BX-es�iárlo do InstitUto de CardiolOgia do Estado de

S-AO PA.ULO

Doenças do Coração - Clínica Gera1
Residência: � Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

Consultório: - Rua. 15 de Novembro n; 613
SORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chamados C!I qualquer hora

'QR. OSNY GARCIA
Médico

Ciínica .
Médica

DOEN.çAS DE SENHORAS _, OP�AÇOES E PARa-OS -
COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPE{)_IALI.
ZAÇAO NA SANTA CASA DE HISERICORDIA DE SANTOS
E· SAO PAULO - Consultório e residência à R_ 9 de Mar90.
141 _ Fone 693. \

BOBARIO! das 9 às IZ e das 15 às llf,. horas.
Atende chamados a qualquer hora-:--

_------ -"

! L!?m�l:� !��!eO_ �!a A���is��s C��!!�as
Secreções - Diagnóstico de Sífilis - Tuberculose - Difte­
riá - Tifo ---: Filariose - Amebiase - Malária - 'I'racnma
Provas funcíonáís do Fígado e Rins - Dia-gnóstico Precoce

de Gravidel: - Tubagens Gástricas e Duodenais
Malarioterapia .

E'Kame QuímiCO e Bacteriológico da água
DIretores Téenicos Analistas
DR. JOSI1: PIO LEMOS
Farmaceutico Químico
OSWALDO QUADRAS

Microscopista
Aberto das 7 às 11,30 e das 13,30 às

Atende-se a domicílio
Avenida G.etúlio Vargas, 614 (ao lado da

NE:LSON WENDELDR.
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Et.-Assistente· nO'S Serviços de Girurgia, Ginecologia e

Maternidade da qniversidade de Zurique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone': 620

JOINVIL'LE - Santa Catarina
HOJE HAVERA' REUNIÃO
DOS PRlMEIROS INSCRI�

TOS NO CORPO DE
BOMBEIROS

O índustríat Arthur Pfüt­
zenreuter, comandante e or­

ganizador do Corpo Voluntá­
rio de Bombeircs desta cida­
de, convocou para hoje, às 18,­
horas, a primeira reunião com
as pessóas já inscritas para 6

serviço da organização.
Ncr'- entendimentos que' tem

mantido com as organizações;
industriais, o sr , Pfützenreu­
ter já procedeu à inscrição de
oito voluntários, aguardando
novas apresentações, para dar
início aos exercícios que de­
verão realizar-se semanal­
mente, nas tardes de sábado.
A. reunião preparatória de

hoje será no Depósito da Pre­
feitura, às 18� horas, onde se'
encontra o material destinada
ao. Corpo de Bombeiros.

_'

DR. JESER FARIA

CLJN ICA DE CRIANÇAS
CONSULTóRIO E RESID:BNCIA:

18 horas

SIL Ltda.)

i
AV. GETúLIO VARGAS, 1038 - FONE: 253 .' ""l.CONSULTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 18 horas.NORMA. ELISA BUB

CIRURGIÃ-DENTISTA

Clínica Geral _ Odontopediatria.

Rua Max' Colin, 640. LABORATÓRIO DE ANÁLI·SES
GERT KUMLEHN·
FARMA�CO - QU!McrCO

AveDIda Getúlio Vargas, 830 - Fone, 6:IJ
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pill,
liquido cefalo-raquidlano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico dá gravidez - Tubagem duodenal- - Provas da
função hepática - Soroaglutinação e íntradermoreação para

-- brucelose. --
Exame qufm1co e bacteriológico da água.

Horáo.'io: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 AlI l�.

-��-_.
----�----.�----------�--�.

DR. LAUf-RAN VI:LLANUEVA VIAJANTES
Pe. RAYMUNDO WEIHER­

MANN _ Acha.se nesta ci­
dade, em visita às pessoas de
sua família, o revdo. Padre
Ravmundo Weihermann, filho

DOENÇAS MENTAIS E N�VOSAS .

\ Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N.S. da Glória
I - Psiquiatra do Hospital Evangélico _ CONSULTAS:

Rua Mal. Deodoro 503, Apt ." 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs ,

CURITIBA-PARANA

.-

DR. EVANDRO PETRYDr. T,UFI DIPPE
MÉDICO ESPECIALISTA

Moléstias do Coração, Vasos e Sangue _ Eletroeardio­
grafia _ Oseílometría _ Doenças internas

Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTORIO. Rua Visconde de Taunay, 142

:aESIDÊNC1A: Rua São Paulo, 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (resídêneíat

CLtNICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA
Consultas diàriamente das 14 às 18· horas

Rua Visconde de Taunay, 299 _ Fone: 6-7-1
Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 _ Fone 2-2-3
JOINVILLE -

..
- STA. CATARINA,

.�-

DR. ALDO fLORJANO ATTILA URDAM
CLtNICA E CIRU!tSIA DOS OLHOS

DIQãe do mais meãemc e completo equípamen&e
para bem atender à eçeciaUdade

OONSULTÓRIO J.: RESID!:NCIA: Rua Mário Lo", II
- FONE,372-

BORARIO: Das I às 1% e das 15 is II horu

r
I
I

, ...... J._, ..._i;,J _� .. .;-'._.l .,,_ �--...;._ f-' .........,_�. ....

D'R. UDELSON REZENDE DUARTE·
EMPResA "OSMAR ONOFRE"Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especialidade.

CONSULTORIO E RESIDENCIA: _ Rua das PalD1l!Jru,
esquina R. Rio Branco, defronte ao PilIácio dos Príncipes.

Ol\'lBUS- PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ
DO' ITAPERI(J', BABR'A VELHA, ITAJUBA, PIÇ;i\:RRAS
E ARMAÇ-A0

HORARIO' Saída de JoinvH:le _ 15 hs. e 18 hs.
'ÔJI .. Armação _ t.30 hs. e 1.5' hs.

NOTA; Aos Sábados a saída de Joinville é às 1'4,09 ho-
,

ras e 17 horas.
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

HERC1LJO LUZ
Rua 9 de Março 582 _ 1" Andar, sala II a V • JOINVILLE'
Rua Babitonga n° 8D - Telefone 125 - S: Francisco do Sul.

a Dr. RUY PARUCKER
Dr. EVI AbEXANDRE VARELA

- Dr. PAULO CESAR DELPIZZ.O

'!--- DR. NILO SALDANHA FRANCO
MÉDICO

�l

1
t

-----_.---

����=i.��
..

-liCONSULTAS: - das 15 às 18 horas
RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONll.: H.,j "

�
., .....

AUENCIA:: Junto à Auto Viaçã'O Catarinense
JOINVILLE

ADVOGADOS
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E

CLINICA EM GERAL
Atende chamados a qualquer ho.ra do dia

e da noite
CONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao

lado de A NOTICIA
RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.

JOINVILLE STA. C�TARINA

.......

DR. HANS W'ERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA

Especializado nos Hospitais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

óssea, muscular e tendinósa etc�
Consultório: Rua 15 de N{)vembro, 801

Residência: Rua Imaruhy, 14 _ Edifício n. Rost -
Horário: das 14 às 18,30 horas..

.�-------�-------------------------
"ROS5ETTl " --- Carre_gará para LIVERPOOL

23-2 62 "P-ENSACoLA" Trazendo Coke da AMERIC/"
DO NORTE.

-

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GER.AL _ CUR.ITiBA

lI!stOmago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano�renall
Consultório: - Hospital Silo Lacas - Av. Joio Gualberte,I nR!E1940 - Fones: 4696/4697 - Consnltas 'das. 14 às lj1 ....

i ,SID:t:.NCIA: - Rua Buenos Aires, Dr. 205 - FONES:
4InI-41988.
--_.--------------------�--------------------_. ._.,{------

--------------------------�-------------
ICiii•• i •• 81.. i.@ ••••••••• i. 1,1 i i.a ••• ,

10-3-62 "RUBENS" _. Carregará para LIVERPOOL
'Jos-5l'telmente também poro um

segundo pôrto.CLtNI��D�cl!A��RA��!!UL�ARTOS l
DOENÇAS DE SENHORAS 1Rna Ita,jaí (Esp. Rua Jerônimo �elào) _ Telefone: 63!' \

,

Rapidez - Seguran�a - Confôrto
oferece Q TRANSPORTADO.RA ANDORINHA

Entre JoinviU�-JaraguG-Blu,menau,
J01.nViUe à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 rus.

Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas;
Blumenau à Joi11ville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

Joinville à Indaial: às 9 horas.
Indaial à Joi1l1ville: - às 8,30 e 15,30 horas

AgênCia: Rua 9 de M.arço, 607
Telefone: 522

BERNARDO GRUBBA S.A:
INDÚSTRIA E COMERetO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de c·onvocação, são convidados

os senhores acionistas ài r.eunirem-se em assembléia

g€ral ordinária que será, realizada em nossa sede so­

cial à rua Fres. Epitácio pessoa n. 1.207, nesta cidade,
às 9 (nove) 'horas do dia; 31 de mar.ço de 1962, para
d€liber.arem sôbre a seguinte:· QRDEM DO DIA

1) _ Exame, dis!i:ussão � e 'a{!rovação do balanço geraL '

conta de lucros e perdas encerrados em, 3\l de

dezembro de 1961 e relatório da dir-etoria e pare­
cer do consE:lho fis'cal do exercício de 1961;

2) _ Eleição d.oS' membros do conselho fiscal para o

exercício de 1962;
3) - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
A V I S O --- Acham-se à dispo,sição do1\' i€nhores
aCír;mistas, no esoritório desta sociedade, Da documentoi'
a q1:le Se refere o art. 99, do decr.eto-lei n. �.ae7; de

Comunicamos' aos interessados que es- 26 de setembro de 1940.

tarnos em condições de fornecer quaisquer Jaragu� do 1u{, 12 de fevereiro de �.
COI?posições em Linotipo. Dispomos de má- WALDEMAR GRUBBA - Dir. Comercia�

q�Ina exclusivamente para tal fim. Informa- HARRY GRUBBA - Dir. Cerimte
Çoes na gerência dêste jornal. BEHNARDO GRUBBA JR. - Dir.
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Aceita carga para outros destinos: dentro das rotas mediante prévia autorização
- _ .. 3 _ . __ S ".

-----------------------------------------------------------------

Navios esperados Data

Trabàlbos em

Linoli

Destino

"NORTH DUCHESS" _ (Afretado-Bandeira Grega) ._ 2a. quinzena fevereir:J
_ Carregará para Avoumouth _ C ardif _ L,iverpool - Havre - Londres'
_ Hull _ Antuérpia -,-- RottEllrdam - Bremen e, Hamburgo.".,__. ...-��� ..��7>'y���._...._�d.··r.�' �.�.IIlt4f&'2iMl.��"NORD'WmD" - (Afretado-Bandeira Alemã) _ 2a. Quinzena 'fevereiro _

C'a:rregará- para Liverp{)ol _ Havre - Londres - Hull - AntUérpia _:_ Rot­
terdam - BreFRen e Hamburgo.

"1(. BEACON> - (Afretado-Bandeira Ingl€Za) - 26.3.ô2 _ Carregará para
!lavre _ Londre1! _ Antuérpia _ Rotterdam _ Bremen e Hamburgo

"PARANAGUA" - 19.�,62 - Carregará para. Havre - Londres - Antuérp�;Il,
_ Rot.terdam _ .Bre;mliln lf Hamb argo

O'-�

Âg(antH: - EMPRISA MÁlirrtMA.·1 COMSRCiAL lTDÂ.
I

.

.

'I'eÍec.z -jQ'4"fllLO'lm- - ex. 1lI0ff.N:L, « - BAo FIUMV'liIOO DO SULGei·ente
, ,

......�-�.:�.......r",,;..;_��m'"â!���

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As ecnclusões a que chegamos sobre o caso da pon­
te l c =.LC'..i, depo'!'J de termos v.s itado o local. e que

e:ç é"é- ,no· ern comentar.o ele 113, dias, sof'reram restr.>

c.;.._j •. c� �lLiJ�::;,a'.) p.,;;::. ;02.... i , Df; concordaram CDDI o teôr
.._ '-" <::l c::; '.�naç:·, J. acharam porém qu , teria sid� ..

(:c:,O:�'J rcminr a :nLuÉ'ncia udcn .ta 110 srntíd., de

i e .s.rdar a const ruçâo ela obra. ',1UE; tem sido - não
[." C:E "\ir ('<1'. .":ecê-l0 - motivo ele sl��)lJ:�a�Õ-'..,; polít.cas
justarn 'rite naquele ,-ator partidáro .

,

.

Aos autores drssas r"str:ç�:,:) gostaríamos de pon­

Gerar c.uc exlstvm precc dcntr,s que autc r izarn a h.pó-
r .. � no: rcrmulada Emyr m� �o legar é q�ortu"

no 1 _1Yi�:'C�1' ,�-;ue :�\... a PGnt�\ n a o f:JI �n�:'2 r. .amente rc­

CG11..;c. u.r.a, após o tr_Ii;pol'2.1. que a derrubou, deveu-se
;: ... f··t (', .' I rv':j'f:' a ·l,(l·):in· '>�f·':ã.1T r�."'�·n·c·i�J.\ ?:quf"\1a ('1='.)-
ca, njJ c:' s�:,;nI:3. de rccurso-; próprios e nem podia CJn­

t;-.. :: (:;'.1":1 ;t t�::-" �.·cl1tadc (l'J F�bvêJ"no E�tadi).al.
Tr-r'_:':: 2:..'"·'-'):1 C)1....:::., en:p:·.�·�l12..(·� ''':';''L1:"': estava o C.i.l:3,r)

p::C:::' .J -'�"'·'"·8.�.;].r =.u::�:J.�.]: r.a imnla ..... t3.ç�.J c.a r.ova 1'6-

'.1
ce (- C ::';;"}'çfi,a da ;'gua, tcv; de <:p-':::� para um

(l1:j:�'é::t rr;o (:2,'" C?-·X1. Eccn."'�n:c�. E o ql�'3 8."�ontecC'L1

D:l1Lf.'1? O ro t�r�·.) (·."adlJS'. ri-v- :rr.:;o:.;�'ç�J do grupo

'�
dcrr..nantc dQ udenisrno jo inv'Ilr ns-", r:p�('·1 ') :-'.��·11 !'"!'l

.. __ :1:"J1 c.cn.C"fc.:nc.:.·_) a v. m p' o r!'"!'�!nos retardar
........... ,. �.�,... -

,
p � " -�.q_,(':�."'"" 0, ccr.:":\:;\"llJp.llten1,:ntC', ;..1

'1' rCJ.I'zr-.c80 (a rbro., }�nt.r,.tgrJ(). n {·;:1.1,:"JrZsti.rr'/l n0f} ��

ar/",J ir�?��\·:.. a:. ·�r. ]JéJ.1ta<:'"�l-r buschle, 1113.3 'i. ,1···-:"\.feitura
("t .... ,1"".-,'n �'�0 _r')Pl �. f nnlic1�3.(1 r.r:"·-}�·e�f 8ft d8 rfs.,l1za;�ão

'I (l� ,',=" ',�rviç(1, dr- grande intcre,'c da cclst'vidade, qu,:
} �"2.,O S'" �""',",!C".1··i·�·; �A de r ·SSC(r.s·�;t"" C�i..l p:tebista.s n:3.'S

"I
tfJ.:,�h< P1 cio lid"n'.stas,

F'or e�'eíto da ni('·::!��:=a influência ncf8.C'·{�a r :v,c::·I.::.lrif)
r' E\, r,{t m, .I1'3, é;:,:x:a ,J 1)agn,;nent'1 d" 37 m'lhões de

cn,'z�:rcs ri:> ('.Ó"o., do art :::O::t ',jo'nville, enquanto que,
paga','::-, [ ",TECI)"." DAr, 'F:-�TE 2<3 múh5e3 da ,mesm3,
r,{ :8.. nO =\ .... l�!1icípí!J c1 "S]un-:8}- a,', 2.��'11·h;strado por ude­
J ,.��:.: I�::.J(�"'" 0.1' r; d.in�l!':l') r!'::') pcztenc:a nen� se dei'1:
í ;r:1\'?'_ r.

...
1. .' F:'-:1�'8: ar Fu�·c1l1(, ril&f n'1 r\,I1Hiicip�o, q;ll'."�

t''CO�l :� :.1Y�6D dos s(Tviços C' o!JrJ.s l�ue poc.�!.'·anl ter .<)i­
('.J 1

.... ( .. ,,�.. (,Cl��· �,:::�.' C'.1 !'E:C:'l': O.S E!1? J há ('.'{agero
r'Tll afi:n�?� Que c1ULlntr n r-1"'�ZO ela r:tE":�89co clf::i"s di-
J""Ih� ..

'"). ,...,-lr, q;oí�frl�r> ("t.,",\ !7,..:f,8do. sômE.ntc p:Jr ef:::it:J du

ctes':alcrizaç&o da JT,aoda Jo'nvill::! tev," 11m pré iuíZ:J dr.
." neo myü')ü' s ele cruzeiro: Ou a,é de clu l11'lhõ:',':;, co-

.

Hão [�rio p-:.rta:ntJ de: estranhar qile e.-11. palít c:t

j a q�f;t!ql'er preço, em QllP. ?c l1111YnhaIl" 8,l",uns ele'
,< men"o� 01,1';:; QUf""l1 ::1.:' próp!1a<', ::tmb'ções eleitorais e.�_

�( tão ac:ma dos .interêsses de Joinville, e;stiv�',�Q,e nava­

l mEnte em prát ca, no caso da pont::: do Piraí, retar­

';1 C2I}d0:2 r.e'n:t: uç';,Q C<:õ, 'P"\nt� d'1 P!rai para ter no

I caso U7! pr::tex�o de ata,,:u':.''i à administração p;íblca e

l d" p)'�""O'a'1(la p:-ó'Jr'a ,iünto arT �ctcre3 da y,:J;lulaç",o
'\ que reclamam a obra, sem cOl1sideraGão pelo fato de

que tal retardamen�o não prejud'ca apenas os mora­

dores da rc'giã.o afetada, mas, CJmo nos ca.sOs anter:o­

{ ,

rp�, ",�"Q " rclftivid?,de. COU) a qual cf: cJlonos do I',rai

,) liransacian::l1'n scu� r-'1'Jdutos, r

Na verd3.de, conforme jé, aqui EXpl'-emos, não se

p-;dE cl1rOn�r8r outra exnl'cação raz,:)ável para o úni­
C') fakJ 'UP ,i' ';',1 impfdindn a const,rucão da ponte: R

3.b<,l1r6" ÓPp"('-a, pm cumplir ,",:;u corrrromisso por pm'-
\ tI" 0'1 ;'r'n-cu'or da made 1'8, a quc'm foi entregue a en­

cOmenda
Fronr2.m-� s'ncer2,mente a f'y:plicaçâo e não en­

('r"+lof' '.' ' .. <l') 8 .' ]');'0 8· 1:1 Dóte'e D}r n"'" formlllad:<
e que n9.0 paL';;erá t:'io deoarrazoada, consideradJs 0,1
p.r�c(d I1les já n1�r..cionados

. �,.

Em Ouirag G;�'Jrturidarl2;, r, ud 'n:sta'3 joinv'llen­
Ir.�:; ,,': t ..

r� iud'cara.m sérÍ::J'; interêsseu 'dR coleth<dade na
..sua tDT'U")-8 mH:1e:ra ,de fetz'Or poEt�ra,

[<: ,·,'m"i!rl', ('1r.'''conhf'c'' a veracidade do dito popu­
lar ele (lU';; "c�·.3t€ir-J que faz um cesto faz um cento»."

,- ..,-"--_._----------

NO'VA lJIRETOl(IA DA
LU;A D}� SOCIEDADES

E'""1 'RSfe:r.b1eia ge.�·al realizada l° TesJureiro
11 3D de iàllSL'o ú,tinlo' foram II IIe,fef'!eitos e e:-"pJssados os novos di- :),0 'T'�"(I11rPi]'o
retores da Liga ,de Sociedades, Kurt :'l:remhke
lllue Sã? (JS seguintes: ' I, Conselho Fiscal -

PresId'en�e - Wa!demar ',,":d- , Ge1'n
GEl' I :q�DS :q"c'11
'''ce-Pl'w i ::eClte - Fl:anci�co I Alais :(':::ah!hofer

Ec' U'TI6:C:ler

se-I
Sup'e'ntes - Afonso

l° Sec:e'�à�'iJ - Eugenio Rolf L9rson
Icnke I ,".,rcino Maia

Wald\(mar

Siegmund

E. Kurt

Koentopp

-�---........_-----

JUIZO r::U::rrOil.Al DA 191.1. ZONA
JOi I',P{� llE

EDIT AL
._ O Lautor JOÃO ARTUR SANFORD DE VAS­

CONCELOS; Ju"z Eleitoral desta 19a, ZJr;a, na for-
mG. da Vi, etc,

'

- F�" Z SAE'ER aos' que o p::8.SBnte edital virf.'m
Ou dê]e conhec'mento tiverem, que, [lel:J Superior Tri­
bunal F�e:toral, foi d:'signado o dia três (3) de Junho
v lilÓouro, rara as eleicõps de Senador e Sup�ente, na
vaga de Senador ocorrida com o falecimento do snl',

Fra'r:Clsco Gallot,ti, e que o alistamEnto eleitoral nesta
7.oIJa ser:'! efetuado ,[,ôn,"n(e até o dia vinte e três (23)
G, cç'rrn:e, 'mpreterivelmente, mot:vo porque foi 'ela�
b::;1'a:::o o seguinte expediente para atendimento aos
cl' ;�orcc no Cartório Ele'.taral:
Dias ute',s - das 9 às 12 e da" 14 às 18 'hora...,;
A=s Sábados - das 9 às 12 horas,

- E, nara que chee-ue a') conhecir.1P!'ÜO de todas
f';i f'Xpf dido êstp, ed tal. que 5erá publicado na im�
n' t'p,a ],jcal, e áf'xado no' lugar do c9stume, à porta
,do FOl'um, .' , ' . ,

,

,TC:l.wiJJe, 8 de Fevrre"}I'(l d::'! lOS2,
L� .70A o. ARTUR DE VASCONCELOS

,Ju:z Ele'tOTal da 19a, Zona
'

ro m ele Esmagar Terr.orismo
CARACAS, 14 (UPI) - o Presidente Rô­

nulo Betancourt declarou ante uma concentro­

\:êJo de cem mi I pessoas que o seu govêrno não
.íesccnscró enquanto não tiver esr;nogado com­

):etarnente o terrorismo ccstristo ou comunista
lC Venezuela, Falando em tom exaltado Betcn­
'�ourt revelou que mil membros do Portido Cornu­
lista Venezuelano e movimento dá esquerda re­

volucionório foram detidos durante atos de vic­

ência em fins de janeiro e continuam encarce­

.cdos.
,_._-----,---------------------

REGISTRO POLICIAL

Na manhã de õnterp esteve �m

E�n r!las de nossa cidade, fo- visita á A NOTICIA, o Tenente
ram encontradas as seguintes: - Coronel Olavo Rech, Delegado
Marca Centrum, cõr bordeaux, Especia,l de Polícia da DelegaCia

chassis 622573 e Marca Monarck, Regional de Polícia aqUi sediada,
côr bordeaux, chassis, 65531. As militar que tempos atraz serviu
refpridas bicicletas foram entre-

I
á população joinvillense ness('

gue na DRP onde estão á dis- mesmo cargo para o qual agora
posiçã.o de seus proprietarios, I vem de retornar por nomeaçao
mediante documentação .

I do Governador do Estado. O

visitante' ,veio .. , nos trazer o' seu "

Rbraço amigo, visto que aqui
mantém amizade, ao mesmo

tempo que pessoalmente coloca­

se á disposição na DRP. Somos

gratos pela gentileza da visita e

aproveitamos a oportuniâade pa­
ra desejar feliz desempenho de

sua missã-o na DRP. -

'

DETIDOS PARA

:'\..1iERIGUAÇÕES

=::.:._-:..:--;---�- .,..,"".-,-.----�-�----�
rne·2-3-5.' �.'.'••tJ._UII'�.l.� ..

�.

I
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SJ,BftJJO E ÜO,MINGO Grande f esta popul'ar no. pátio da Igreja Evangélica Lut{\rana à rua ..Anita Garibaldi;li' ,em ben'efi ..

. '.
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-
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Por se encontrarem em atítu­

ie suspe'ft�j'''na ��t�ada Federal

foram detidos na noite de ter­

ça feira, para averíguacões, os

índívíduos Manoel Vieira �abe-

10, VUlgo Minhoca, com 35 anos

de idade, natural do ttapocu,
sem profissão nem resídencía fi­

X:1 e Florentino Eduardo Borges,
! com 24 anos de idade, natural

I de Ftortanópolts e tambem sem

resídcncia ne.n profissão defini­

t:3. ,

, Em. poder dos referidos índí­

: viduos foi encJntrada U!l1a: pas­
ta CJue continha duas pistólas,
que foram api'eendidas,

, Ambos já CU'11priram pena na

,! I,: Penitenciaria do Estado, por pra­

! I
ica de im'to,

CALUNIA

Torquato Correia, residente no

bairro do Iril'iu, CJmpareceu na

DRP apresentando queixa con­

tra Didi Barbosa e Raul de Tal,
an�bos residentes naquele bairro

os quais por "motivos futeis ca­

luniaram e insultaram a, espo­
sa do queixoso.

Os acusados foram intimados
;.1, c:)mparecer na DRP,-

EICICLETA ENCON'IP',ADA

\
fosfato...

POTASSICO
,

25,5% PaOs
9% kzO
40% CoO

( 3 prodv.tos que
se , recomendam

BUSCHLE & LEPPER

JOINVILLE
Rua do Principe. 123
Caixa Postal. 154

BLUMENAU'
Rua Brusque, 175

Caix,a Postal. 317

CURITIBA,
R: Dez. Westfalen. 442

Telefone: 4-0133

Rio, 14 (Transp) - Ameaça
terrorista foi feita contra o ge­
neral Inacio Rolim. Telefonema

anonimo nesse sentido fora re­

cebido pelo coronel Genaro Bon-

Marca Prosdocimo, chassis tempo', do comando da Primeira

'3248082, cõr verde, pertencente Regiã.o Militar ameaçando o ge­

a Raul Silva. neral Inacio Freitas Rolim, um

Marca Maraton, chassis 6211944, dos mais exaltados antt-comu­

cõr verde, pertencente a Geraldo nistas do exercito. No telefone­

:3aggenttoss. ma ameaçou-se o general de so-

Marcá GQericke,.. chassis Jrer atentado c .ígual ao que' roi

103313, pertencente a Enea� praticado contra o general Nel-
Koenig, t son de Melo, em,São"IPaulo. Os

Qualquer informação sobre o setores especializados de, ínves­
paradeiro das bicicletas' acima

'. tígações do' Ministerio daGuer­

poderá ser dada á Delegacia Re- i 'r3, veem na ameaça brtncadeírr­

gional de Policia. de maú gosto ou medida desti-

nada a criar clima de msegu-

BICICLETAS ROUBADAS

RAPEIS
em geral para
'Impressão

Embalagens, etc.
PAPELÃO
CARTOLINAS

Ofertas:

Adolpho Moyer
(Representações)

Rua do Príncipe, 507

Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOTNVILLE

'-,---"-,-,-.--,-,----

Tte .. CeI.
'Olavo Rech

Novo
Superintend,ente
do Pôrto de:
S. Frco. do Sul
Do sr.' João Maria Siqueira

recebemos comunicação de ha­

ver assumido a 10 do corrente o

cargo de engenheiro superm -

tendente da Administração do

Porto de São Franciscô do SUl,
,

para o qual foi nomeado pelO sr.

Governador do Estado. Agrade­
cendo a comunicação, formula­

mos votos de feliz gestã-o

I Justica do
I Trab;lho

Amanhã, dia 16 do corrente,
serão realizadas as seguintes au­

diências trabalhistas na ' Junta

de Conciliaçã.o e Julgamento de

Joinville, ein número de duas, a

saber :-
8 hs - 'João Augusto Cipria­

no, reclamante - Germano Stein

SIA" reclamad�
9 hs - Berthold Bujakowski"

recla:l1ante - SIA. White Mar­

tin'" reclamada.-

Impostos a Pagar
N::J Banco do Brasil:

I!uposto Sindical (devido pu;

agentes ou trabalhadores autõ,

nomos e profissionais liberais)

Nos Correios, e Telégrafos:
Registro de Aparelhos de Ra­

dio (até 31 de março)
Na Coletoria Federal:

Renovação da Patente de Re­

gistro (até 31 de março)

,

PAIH\UCIA
OF PLANTÃO
Está de plantã-o hoje a

FARMACIA SAO LUCAS, li,

R.ua Visconde de Taunay - 1"0-

Ameaca
...

terrorista
contra General

IMATH,Ít:ULA. NO'S
'GRUPUS ESCOLARES

---------*'-----------

Novo treluor
de terra no Chile

G,E. "PLACIDO OLIl\1PIO"
I
serã-o· aceitos alunos que iràú

I
completar 7 anos até 30 de iu,

A Diretoria do Grupo Escolar nho. O horario da MatricUla se,

"Placido Olimpio de" Oliveira" rá das 7 ás ,11 e das 14 ás 17
avisa que a-matricula terá íní- ! horas. O exame de 2a. época do
cio no dia 20 do corrente, na I C. P. C, terá lugar no dia 20 do
seguinte ordem: dias 20 e 21 corrente ás 8 horas da manhã
para os alunos do 30. e 40. anos I

'

e dias 22 e 23 para os do 10. e 20.

I
G.E. "RUY BARBOSA

anos. Pede ainda que a matricula

s�ja feita pelos pais. oríanças 'I A Direção do Grupo EscOlar
80 podem faze-la por motivos "�uy Barbosa" avisa aos srs,
justificaveis. Horar�o: Das 8 as

I
pais e ,,}�te:essad.o� o segUinte:

11 horas e das 14 as 17 horas, Exame de 2a. época - dia 19
Solicita também o compareci- de fevereiro ás � horas.

mento das sras. protessoras, no Exame de' Àdmissão - dia 21
Grupo, ás 8 horas no primeiro de fevereiro ás 8 1101'11;'.
dia de matrícula, Matrtcula ido Grupo - dia 2,

e 23 de fevereiro, com início as
e horas.

MatríCUla, do Regional - dia
124 de fevereiro, com inicio as
& horas.

G,E, "PROF. GERMANO

Santiago do Chile, 14 (UFI)
- O tremor de terra registrado
hoje foi sentido nesta capital
onde causou algum alarme mas
teve as caracteristicas paquele
registrado em Concepción, se·

gundo informações do telegrafu
nacional, cnde aparentemente o

epicentrodo fenomeno se' detevé,
Causa preocupação a interrup,

( ção das comunicações telefoni.

,!'l
cas, e telegraficas com Valdivl�,
cidade terrivelmente castigada
há questão de dois anos,-

rança entre os oficiais generais
do exercito. O general Rolim.

contudo, não acreditou nas,

ameaças e inclusive dispensou
quçllquer medida de proteçao es­

pecial. O fato ocorreu cerc'a das

I:'; horas de ontem,-

Recife, 14 (Transp)

TIMM"

,A direção" do Grupo Escolar
Professor Germano Timm co-

munica aos srs. páis que 'a ma­

tricNla no referido estabeleci­
mento terá lugar nos dias 21, 22

e 23 do corrente, Dia 21 serao
matriculados alunos já per-

"Se

sua empresa contribui para o

PD (Partido comunista) nao o

faça mais que se arrepend.era". tencentes ao Grupo
Este o teôr de diversos avisos .

atribuidos a MAC e enviados
DIa 22 os alunos novos que já

1 t t d' d
.

I completaram
7 anos de idade

c.uran e es es las aosd Itngen- I
Dia 23 os demais alunos

(:es de varias empresas es a ca-

pital, - Se houver vagas no 10. ano

Se você fôr LAVRADOR ou CRIADOR, pro­
cure sempre o órgão de classe ao qual é filia­
do, visitando a Associação Rural de Joinville
- Rua 15 de ��ovembro, 58,

I

'os V��NTII�ADOR�S,',�' O'R, A TVI FEITOS
,.

'

TAMBÉM I�ARA V'OCÊ!

A.s Melhore.s Marc�:(s à Sua Disposição
"Eletrornar" "WaHta" "l{aly" - "Orbit"

-em-

R. Dr. 'João Colin, 269
-

OS MEI,HO'RES PLANOS DE PAGAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




